
 
 

 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Centro de Educação e Humanidades 

Faculdade de Formação de Professores 

 

 

 

 

 

 

ARIANA BARROSO DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

Alfabetização das crianças pequenas: olhar, escutar e refletir sobre 

as interações dos sujeitos no processo de ensino-aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Gonçalo 

2017 



 
 

Ariana Barroso da Silva 

 

 

 

 

 

 

Alfabetização das crianças pequenas: olhar, escutar e refletir sobre 

as interações dos sujeitos no processo de ensino-aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada como 
requisito parcial para a obtenção do 
título de Licenciada em Pedagogia à 
Faculdade de Formação de 
Professores da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro.  
 

 

 

 

Orientadora: Profª. Drª. Heloisa Carreiro 

 

 

 

 

 

São Gonçalo 

2017 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATALOGAÇÃO NA FONTE 

UERJ/REDE SIRIUS/BIBLIOTECA CEH/D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Ariana Barroso da Silva 

 

 

Alfabetização das crianças pequenas: olhar, escutar e refletir sobre 

as interações dos sujeitos no processo de ensino-aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada como 
requisito parcial para a obtenção do 
título de Licenciada em Pedagogia à 
Faculdade de Formação de 
Professores da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. 
 
 

Aprovada em:  

Banca Examinadora: 

 

___________________________________________________ 

Prof.ª Dr.ª Heloisa Carreiro (Orientadora) 

Faculdade de Formação de Professores – UERJ  

 

___________________________________________________ 

Prof.ª Dr. Jacqueline de Fátima dos Santos Morais (Parecerista) 

Faculdade de Formação de Professores – UERJ  

 

 

 

São Gonçalo 

2017 



 
 

Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho monográfico a Deus, a minha família, aos meus amigos, 

as crianças que participaram da pesquisa, as profissionais da educação que 

contribuíram com o andamento da investigação e a minha orientadora Heloisa 

Carreiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Agradecimentos 

À Deus, por está sempre ao meu lado, por ter colocado pessoas especiais na 

minha trajetória acadêmica, por todo seu cuidado e amparo nas horas que 

pensei que não conseguiria e por tornar meu sonho realidade. 

Às crianças que participaram da pesquisa, cujas contribuições foram essenciais 

para esse trabalho monográfico, por compartilharem seus saberes comigo e 

por me aceitaram junto às eles na rotina da sala de aula. 

Às professoras Carla e Vanessa que me receberam em suas salas de aula e 

que me muito ajudaram no meu processo de pesquisa. 

À escola Centro Educacional Joana e Carolina, por aceitar que minha pesquisa 

fosse desenvolvida nesse espaço escolar no meu contraturno. E a todos os 

funcionários da escola que estiveram presentes no meu processo de pesquisa. 

Às professoras-alfabetizadoras que compartilharam suas experiências comigo 

e me fizeram refletir sobre o estudo no campo da alfabetização das crianças 

pequenas. 

À minha família pelo apoio e por escutarem meus fragmentos de escrita e 

reescrita. 

À minha mãe Sonia Maria, por seu apoio e carinho nas horas em que pensei 

que nada daria certo. Ao meu pai José Serafim (Em memória) “Partiu do 

mundo, mas jamais do meu coração”. Por todo esforço que vocês fizeram para 

criar seus filhos, vocês foram e são fundamentais em minha vida. Dedico a 

vocês a minha vitória acadêmica. Muito obrigada! 

 À meu avô Sebastião Barroso, por participar da minha trajetória acadêmica e 

por nunca reclamar das bagunças (livros, cadernos) espalhados pela casa.  

Aos meus irmãos Tatiana, Mariana e Leonardo pelo incentivo que sempre me 

deram e por todos os momentos compartilhados. Vocês são os meus melhores 

exemplos!  

Às minhas amigas de Graduação Cynthia Oliveira, Danielli Lidugério, Monique 

Martins e Rosilene de Lima, por escutarem as minhas inquietações, por não me 



 
 

deixarem sozinha nas horas em que pensei que não conseguiria, por todas as 

trocas de experiências, por me incentivarem sempre a buscar o meu melhor e 

por todos os momentos felizes que compartilhamos ao longo desses anos na 

Graduação. 

Aos colegas do curso de Pedagogia 2013.2 por todos os momentos de 

conhecimento, comemorações de final de período e por todas as tensões de 

trabalhos e provas. Esses anos foram incríveis, aprendi muito com vocês. 

Aos professores da Graduação que me fizeram repensar as práticas de uma 

Educadora dos anos iniciais e por todo o incentivo. 

Aos amigos que meu coração escolheu para se tornar família. 

Às minhas amigas de profissão Mariana Barroso, Vanessa, Dâmaris, Aparecida 

Maria, Carla, Selma, Maria Aparecida. 

À minha orientadora Heloisa Carreiro. Uma pessoa muito especial que com o 

passar do tempo se tornou uma amiga. Obrigada pela generosidade em 

compartilhar seus ensinamentos e saberes comigo, por todas as orientações, 

que foram fundamentais para o desenvolvimento desta monografia, por escutar 

as minhas inquietações, medos e desesperos em relação ao andamento da 

pesquisa, por sempre arrumar tempo para me ajudar e pelas sugestões de 

textos, livros e revista. Gratidão!   

Meus sinceros agradecimentos à todos que de alguma forma contribuíram para 

a realização desse trabalho monográfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na 

busca, não aprendo nem ensino. 

Paulo Freire 

 

 

 

 



 
 

Resumo 

 

SILVA, Ariana Barroso da. Alfabetização das crianças pequenas: olhar, 

escutar e refletir sobre as interações dos sujeitos no processo de ensino- 

aprendizagem. Monografia (graduação em Pedagogia) – Faculdade de 

Formação de Professores – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São 

Gonçalo, 2017. 

O estudo proposto intitulado como: Alfabetização das crianças pequenas: olhar, 
escutar e refletir sobre as interações dos sujeitos no processo de ensino- 
aprendizagem, foi realizado em uma escola da rede particular de ensino 
situada no município de São Gonçalo. A pesquisa teve como objetivos estudar 
as singularidades que acontecem no ambiente alfabetizador; ouvir as crianças 
pequenas no período da aquisição da linguagem escrita, investigar as 
metodologias implementadas no processo de alfabetização tentando 
compreender a relação do ensino-aprendizado dos alfabetizandos e das 
professoras que estão presentes na rotina da sala de aula. Através de um 
estudo qualitativo, a pesquisa desenvolveu-se de forma reflexiva sobre as 
experiências infantis no processo de alfabetização. Na monografia trabalhou-se 
com entrevistas e com os desenhos dos meninos e meninas envolvidos no 
estudo. Em relação à coleta de dados envolvendo as docentes e à 
coordenadora, também se utilizou entrevistas. Através destes instrumentos 
identificamos alguns saberes infantis sobre a importância de aprender a ler e a 
escrever, também identificamos o método que a escola utiliza no processo de 
alfabetização das crianças; por fim a presente monografia registra algumas 
contribuições pedagógicas das docentes ao processo de alfabetização das 
crianças pequenas. Para realizar tais reflexões o trabalho se apoiou nos 
estudos de alguns teóricos como: Paulo Freire (1988) para discutir questões 
ligadas à alfabetização, Regina Leite Garcia (1996) para abordar questões da 
formação de professores e Manuel Jacinto Sarmento apud Delgado (2013), 
para apresentar a concepção de infância com que fomos trabalhando ao longo 
deste estudo para entender e investigar o processo de alfabetização.  

 

Palavras Chave: Alfabetização; Crianças pequenas; Metodologia; Docentes; 
Saberes infantis.    

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 

 

SILVA, Ariana Barroso da. Literacy of young children: look, listen and 

reflect on the interactions of the subjects in the teaching-learning 

process. Monografia (graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação de 

Professores – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2017. 

The proposed study entitled: Literacy of young children: look, listen and reflect 
on the interactions of the subjects in the teaching-learning process, was carried 
out at a private school in the municipality of São Gonçalo. The research had as 
objectives to study the singularities that happen in the literacy environment; to 
listen to the small children in the period of acquisition of written language, to 
investigate the methodologies implemented in the literacy process trying to 
understand the teaching-learning relationship of the literacy students and the 
teachers who are present in the classroom routine. Through a qualitative study, 
the research was developed in a reflexive way on children's experiences in the 
literacy process. In the monograph we worked with interviews and with the 
drawings of the boys and girls involved in the study. In relation to the data 
collection involving the teachers and the coordinator, interviews were also used. 
Through these instruments we have identified some children's knowledge about 
the importance of learning to read and write, we also identify the method that 
the school uses in the process of children's literacy; Finally, this monograph 
records some pedagogical contributions of teachers to the process of literacy of 
young children. In order to carry out such reflections the work was based on the 
studies of some theorists such as: Paulo Freire (1988) to discuss issues related 
to literacy, Regina Leite Garcia (1996) to address issues of teacher education 
and Manuel Jacinto Sarmento apud Delgado (2013), to present the conception 
of childhood with which we were working throughout this study to understand 
and investigate the literacy process. 
 
 
Keywords: Literacy; Small children; Methodology; Teachers; Children's 
knowledge. 
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Introdução  

Antes do início da graduação sempre ouvia se falar da famosa e terrível 

conclusão de curso, ou seja, da monografia. Entre os comentários ouvi dizer 

que neste trabalho final o universitário teria que defender e argumentar um 

tema vinculado com alguns referenciais teóricos, por muito tempo ao pensar 

nessa conclusão da formação, o medo me assombrava, pois não fazia ideia do 

que escrever.  

 Quando estava no quinto período da Graduação de Pedagogia na 

disciplina de Pesquisa em Educação III, no primeiro dia de aula tive que pensar 

em ideias para a monografia e o que isso teria a ver comigo. Nessa aula 

escrevi e falei de dois temas: o ensino de Libras nas escolas; o processo de 

Alfabetização. Decidindo ao longo da disciplina investir meus estudos no 

segundo tema, sobre o segundo tema nessa aula escrevi:  

Processo de Alfabetização – Nunca trabalhei com 
alfabetização, porem acho uma série muito interessante. Vê o 
desenvolvimento dos alunos… até eles estarem alfabetizados, 
ou seja, todo o processo da evolução da escrita e leitura.  O 
tema é importante porque eu já trabalho na área da educação, 
então acho que essa opção tem a ver comigo, pois quero 
defender um tema que não se distancie da minha formação. 
[…] Sempre bato na mesma questão que o processo de 
alfabetização tem que ser muito bem feito para que a criança 
não sinta lá na frente. Já peguei algumas crianças com muitas 
dificuldades, porém meu trabalho dá continuidade ao processo 
de alfabetização e ao longo do ano eles acabam se 
desenvolvendo na leitura e na escrita. (Ariana, 20 de agosto de 

2015) 

 Então, a partir da escolha do tema que fiz nessa aula passei a pesquisar 

sobre alfabetização. Ao longo da graduação também tive duas disciplinas de 

alfabetização que foram importantes para o tema.  

A partir dessa pequena reflexão do que escrever para a conclusão do 

curso, o presente tema foi escolhido através de questões vivenciadas na minha 

prática de professora de segundo ano do ensino fundamental. Penso que esse 

tema veio muito antes de me tornar professora, pois no meu processo de 

alfabetização tive um pouco de dificuldade. Outro fator importante é que 

também reconheço que ao longo da minha trajetória como estudante sempre 

foi um tema que chamava minha atenção. 
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Uma vez, que o processo de alfabetização trata-se de uma ferramenta 

que dará autonomia aos sujeitos na apropriação de muitos conhecimentos que 

historicamente foram acumulados pela humanidade. Não podemos negar que 

através do ato de ler e escrever os seres humanos ampliam as possibilidades 

de comunicação com os demais sujeitos, também favorecem que os mesmos 

consigam historicizar suas experiências sociais, culturais e afetivas. 

 Na pesquisa buscarei interpretar questões relacionadas ao 

desenvolvimento infantil, recortando questões relacionadas à construção e à 

apropriação da escrita, que é oferecida pela escola, através da educação 

formal, há previsão de que aconteça nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental.   

  O estudo proposto se divide em três campos de reflexão com os 

seguintes referenciais teóricos: 1) Campo da alfabetização: Paulo Freire 

(1988), Emilia Ferreiro (1986), Heloisa Marinho (1981); 2) Campo da Sociologia 

da Infância: Manuel Jacinto Sarmento apud Delgado (2013), Willian Arnold 

Corsaro apud Müller (ANO); Carvalho (2013), Jens Qvortrup apud Nascimento 

(2013); e, 3) Campo de Formação de Professores: Regina Leite Garcia (1996).  

Os referenciais teóricos citados foram convidados ao diálogo com esta 

monografia, porque trabalham com as questões centrais que ela aborda. 

 Para o desenvolvimento da investigação, inicialmente, entrei em campo 

com as seguintes indagações: Por que as crianças querem aprender a ler e 

escrever? Quais são os materiais didáticos utilizados pelo docente para 

favorecer a alfabetização? Qual/quais é/ são o(s) método(s)/ estratégia(as) 

pedagógica(s) utilizado(s) pelas docentes da instituição onde a pesquisa se 

desenvolveu que é/ são entendido(s) como mais favorável/ favoráveis à 

alfabetização? O que professoras alfabetizadoras pensam sobre o processo de 

alfabetização? 

Penso que meu estudo contribui para o campo da educação, porque ele 

busca perceber as concepções e práticas de alfabetização assumidas por duas 

professoras de uma escola da rede particular do município de São Gonçalo. O 

que nos permitirá potencializar e publicizar o saber dos docentes envolvidos 

com a pesquisa, no que concerna às concepções e práticas de alfabetização. A 
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pesquisa também traz a preocupação de escutar as vozes infantis que se 

encontram envolvidas com a investigação, a respeito de quais sentidos elas 

atribuem ao ato de alfabetizar. 

 A presente pesquisa busca justificar suas ações, defendendo que o 

processo formativo valorize os saberes dos educandos. Assim, ao longo da 

monografia surgiram os seguintes eixos de discussão que emergiram do 

trabalho de investigação desenvolvido: a) o processo de alfabetização 

desenvolvido na instituição; b) as metodologias e as estratégias pedagógicas 

implementadas pelas professoras envolvidas com a pesquisa; c) as 

concepções das crianças a respeito da aquisição da leitura e escrita; d) as 

concepções crianças sobre suas próprias infâncias na interação com a leitura e 

a escrita e) percepção das professoras sobre o processo de alfabetização. 

 A partir dessas questões, o estudo pretende contribuir como um 

exercício de autocrítica, ou seja, a partir dele todos os membros da escola 

poderão repensar as suas práticas e analisar as experiências vivenciadas 

nesse ambiente, com isso a escola e as experiências das professoras se 

tornarão um pouco mais conhecidas no campo da educação. Isso, pensando 

que esta monografia poderá circular depois no meio acadêmico, através de 

minha participação em congressos, seminários e/ou produção de artigos para 

revistas da área educacional.  

O estudo é importante, porque traz a reflexão sobre o desenvolvimento 

do aprendizado, principalmente, no primeiro ano do Ensino Fundamental, tendo 

como vertente o processo de alfabetização, que na escola investigada 

acontece no primeiro ano. Visto que é uma etapa que deve ser muito bem 

trabalhada, a fim de estimular à criança no processo de aquisição de 

aprendizagens ligadas a leitura e a escrita.  

A pesquisa que proponho é de cunho qualitativo e não se propõe a fazer 

generalizações sobre questões relativas à alfabetização das crianças 

pequenas. Ela investigará as singularidades que envolvem o processo de 

alfabetização de crianças no cotidiano de uma escola. Assim, trata-se de um 

estudo interpretativo que envolve o trabalho dos profissionais ligados à 

alfabetização das crianças.  
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Assim, o presente trabalho monográfico intitulado como: Alfabetização 

das crianças pequenas: olhar, escutar e refletir sobre as interações dos sujeitos 

no processo de ensino aprendizagem. Teve como objetivos escutar vozes dos 

sujeitos infantis que estão na fase da alfabetização e para isso desenvolvemos 

entrevistas e provocamos as crianças a produzirem desenhos sobre a 

identidade para que cada educando pudesse se apresentar. Também objetivei 

através desta monografia, refletir sobre as metodologias implementadas em 

sala de aula, considerando o olhar e as vozes das professoras alfabetizadoras 

e da coordenadora da escola pesquisada. E para finalizar investigamos outras 

professoras alfabetizadoras sobre o processo de aquisição de conhecimento 

dos educandos nesse período, para que isso fosse possível também elaborei 

uma entrevista.  
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Contextualização do Campo 

 A contextualização da pesquisa segue os seguintes passos: 

primeiramente descreverei a escola, depois apresentarei o espaço físico da 

instituição, aprofundando informações sobre a sala de aula, e por último 

tornarei conhecidos os sujeitos que participaram da pesquisa. 

Este estudo se realizou no Centro Educacional Joana e Carolina, escola 

da rede particular de ensino de São Gonçalo - RJ, onde atuo como professora 

desde ano de 2012. A escola sede está localizada no endereço Rua Zilda 

Silvares, Lote 28, Quadra 299, Jardim Bom Retiro- São Gonçalo. Na sua 

fundação a escola contava apenas com a Educação Infantil e primeiro ano e se 

chamava Jardim Escola Arca de Noé, porém, conforme os anos iam passando 

houve um aumento de novas matrículas.  

Então, a gestora legalizou o prédio e foi inaugurado o primeiro segmento 

do Ensino Fundamental, com isso a escola passou ser chamada de Centro 

Educacional Joana e Carolina, portanto, o Jardim Escola Arca de Noé ficou 

designado para a Educação Infantil. Por muitos anos a escola sede atendeu a 

Educação Infantil e o Ensino Fundamental I. Diante do aumento de matrículas, 

a gestora em 2011, optou por construir o anexo da escola no seguinte 

endereço: Rua Aquilino de Carvalho, Lote 11, Quadra 298, Guaxindiba, São 

Gonçalo. Em 2012 foi inaugurado o anexo da escola que atendia a Educação 

Infantil e quatro turmas do primeiro ano do Ensino Fundamental.  

Assim, no ano de 2013, a escola passou a atender o segundo segmento 

do Ensino Fundamental, portanto, na Rua Três1 ficou o segundo segmento (6º 

ano) e doze turmas do primeiro segmento (2º, 3º, 4º e 5º anos) distribuídas nos 

turnos manhã / tarde e na Rua Quatro2 permaneceu a Educação Infantil e 

quatro turmas do primeiro ano do Ensino Fundamental. A cada ano que se 

passava uma turma ia para o anexo. Porque de acordo com os planos da 

gestora esse espaço do anexo sempre foi um desejo, pois ela queria ter um 

ambiente destinado apenas para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, 

 
1 Os nomes das ruas são conhecidos por números. Portanto Rua Três chama-
se Rua Zilda Silvares. 
2 Rua Quatro chama- se Rua Aquilino de Carvalho. 
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onde atendesse melhor esse público de acordo com a faixa etária. Hoje em dia, 

o anexo atende da Educação Infantil até o 5º ano do Ensino Fundamental.  

Em 2017, a escola sede passou a ministrar o primeiro ano do Ensino 

Médio, portanto, os planos da gestora é deixar a escola da Rua Três somente 

com o segundo segmento do Ensino Fundamental e com o Ensino Médio.  

Atualmente a escola atende 780 crianças entre dois anos a dezessete 

anos de idade, sendo elas divididas entre a Educação Infantil, o primeiro e o 

segundo segmentos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

 A equipe da escola do anexo é composta por dezessete professoras – 

seis com formação de professores, cinco com graduação, seis cursando 

Pedagogia; seis auxiliares de limpeza- sendo que duas também trabalham no 

transporte da escola e uma trabalha com ajudante do jardim no período da 

tarde; uma gestora; uma coordenadora pedagógica; uma fonoaudióloga; uma 

coordenadora do anexo; três professoras extras: de inglês, de informática e 

educação física; tia da cantina; dois motoristas e um técnico administrativo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Escola Sede. Fonte: Página da Escola no Facebook3 

 
3 Disponível em: <http://www.cejocrj.com.br > Acesso em jun. 2017 
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                   Anexo - Fonte: Página da Escola no Facebook4 

O espaço do anexo é onde desenvolvo a pesquisa. Ele possui três 

andares, no primeiro andar funciona a Educação Infantil e em cada sala tem 

um banheiro. Ainda no primeiro andar tem a sala da coordenação 

administrativa (secretaria), a brinquedoteca, o bebedouro, o banheiro dos 

funcionários, o pátio com alguns brinquedos e a cantina. 

No segundo andar funcionam o primeiro e segundo anos do Ensino 

Fundamental. Ainda neste andar têm uma sala dos professores, uma sala de 

informática, uma sala dos materiais escolares, ou seja, um almoxarifado, uma 

cozinha, um banheiro dos funcionários e quatro banheiros para as crianças, 

sendo dois para as meninas e dois para os meninos, o bebedouro e o pátio. 

No terceiro andar funcionam as turmas de terceiro ano, quarto e quinto 

ano. Neste andar há um banheiro dos funcionários e quatro banheiros para as 

crianças, sendo dois para as meninas e dois para os meninos, um bebedouro, 

uma sala de ballet e uma sala de vídeo. 

Todas as salas são climatizadas e têm ventiladores, a quantidade de 

alunos varia entre 25 a 30 alunos por turma. Cada sala tem um tema5, o 

 
4 Disponível em: <http://www.cejocrj.com.br > Acesso em jun. 2017 
5 No início do ano cada professora escolhe um tema para enfeitar a sala de 
aula, normalmente confeccionamos com EVA.  
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mobiliário é bem conservado, são bem iluminadas tendo em sua maioria duas 

janelas. A gestora está sempre investindo em melhorias para escola. 

Defendemos que um espaço escolar amplo, bem organizado e com 

constantes investimentos em sua infraestrutura é muito importante, pois ele 

favorece qualitativamente no ensino aprendizagem.  

O espaço da escola não é apenas um 'continente', um 
recipiente que abriga alunos, livros, professores, um local em 
que se realizam atividades de aprendizagem. Mas é também 
um 'conteúdo', ele mesmo é educativo. Escola é mais do que 
quatro paredes; é clima, espírito de trabalho, produção de 
aprendizagem, relações sociais de formação de pessoas. O 
espaço tem que gerar ideias, sentimentos, movimentos no 
sentido da busca do conhecimento; tem que despertar 
interesse em aprender; além de ser alegre aprazível e 

confortável, tem que ser pedagógico. (DIDONET,p.19, 2002).  

 Diante do que nos revela os estudos de Vital Didonet, em seu texto, feito 

para FUNDESCOLA6, na consultoria, para organização dos padrões mínimos 

de qualidade do ambiente escolar, o contexto investigado, podemos 

compreender que na instituição onde a pesquisa se desenvolveu, há um 

entendimento de que os espaços também são elementos educadores. O que 

justificaria os constantes investimentos na infraestrutura dos espaços por parte 

da gestão. 

 Em relação aos espaços, nos quais a pesquisa se desenvolverá mais 

especificamente, apresento as seguintes descrições das salas de aulas das 

crianças da turma de alfabetização. 

No primeiro momento da pesquisa de campo, que aconteceu em 2016, 

na turma de alfabetização do 1º ano A, o espaço apresentava-se do seguinte 

modo: as paredes do ambiente encontrava-se tematizado pelas personagens 

da Minnie e do Mickey, em frente ao quadro tinha as famílias silábicas, o 

alfabeto, blocão das palavras, painel dos aniversariantes, painel dos numerais 

de 0 a 50, mural do sejam bem vindos, calendário, tinha algumas produções 

textuais na parede, a mesa da professora ficava no canto direito da sala perto 

da porta, tinha duas janelas, as crianças sentavam-se enfileirados totalizando 

cinco fileiras, no final da sala tinha duas estantes uma para cada turno – turma 

 
6 FUNDESCOLA/MEC. - Fundo de Fortalecimento da Escola  
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da manhã e turma da tarde, tinha um armário com livros de histórias, a sala era 

climatizada, tinha um ventilador no canto esquerdo e a sala é bem iluminada. 

  O segundo momento da pesquisa aconteceu em 2017, acompanhando 

outro agrupamento de crianças do 1º ano A. Sobre este segundo espaço de 

pesquisa, podemos fazer as seguintes observações: o tema que ornamenta a 

sala é misto (não tem um tema especifico), em frente ao quadro tem as famílias 

silábicas, o alfabeto fica no varal no canto da parede, tem painel dos 

aniversariantes, painel dos numerais de 0 a 50, calendário, a mesa da 

professora fica no canto direito da sala perto da porta, tem duas janelas, as 

crianças sentam enfileirados totalizando cinco fileiras, no final da sala tem duas 

estantes uma da turma da manhã e outra da turma de tarde, tem o cantinho da 

leitura, a sala é climatizada, tem um ventilador no canto esquerdo e a sala é 

bem iluminada. 

  Considerando, as observações feitas sobre os espaços físicos que 

serviram de campo para esta pesquisa compreendem-se importante ressaltar o 

quanto a formação de um ambiente alfabetizador é fundamental.  Segundo 

Emília Ferreiro "Em cada classe de alfabetização deve haver um “canto ou área 

de leitura" onde se encontrem não só livros bem editados e bem ilustrados, 

como qualquer material que contenha escrita [...]" (FERREIRO, 2002, p.33). 

 Dentro deste modelo organizativo, o professor exerce o papel de 

mediador da aprendizagem. Tanto provocando às crianças a explorarem os 

materiais disponíveis, como fazendo-lhes questões reflexivas e/ou acolhendo 

os questionamentos infantis, a fim de contribuir para que os próprios meninos e 

meninas encontrem  em colaboração com os pares busquem soluções .  

Nesta, concepção compreendemos o quanto é importante no processo 

de alfabetização, garantir que as crianças tenham acesso a diferentes textos, 

pois acreditamos que estes elementos muito favorecem a apreensão da leitura 

e da escrita da palavra e do mundo.  

Segundo Emília Ferreiro tem que se estimular as crianças com textos da 

atualidade, livros, histórias, jornais e revistas para a compreensão da função 

social da escrita fazendo com que criança se aproprie dos sentidos sociais da 
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leitura e da escrita. Para ela a cartilha não é uma forma de construção do 

conhecimento porque a criança fica presa naquele tema abordado, ou seja, já 

vem tudo muito restrito não criando possibilidades para sua autonomia e 

construção do conhecimento. 

 Para desenvolvermos a pesquisa contamos com a participação dos 

seguintes sujeitos da instituição: a gestora, a orientadora pedagógica, duas 

professoras do primeiro ano, 36 crianças sendo elas divididas entre o primeiro 

grupo e o segundo grupo, e as auxiliares de limpeza que indiretamente 

participaram desse processo.  

No que concerne à descrição das crianças, durante o trabalho de 

pesquisa conseguimos fazer os seguintes registros: se mostram um grupo bem 

heterogêneo, interessados e participativos perante as atividades propostas e 

bem unidos.   

De acordo com o perfil econômico dos envolvidos nesse trabalho 

monográfico posso afirmar que o bairro onde realizo a pesquisa é de classe 

popular, segundo a gestora da escola 80% dos alunos recebe o auxílio da 

bolsa família e com esse dinheiro pagam parte da mensalidade, os que não 

recebem esse auxílio os pais fazem um grande esforço para pagar a escola, 

algumas famílias tem um poder aquisitivo melhor. É muito comum ouvir dos 

pais narrativas do esforço que fazem para comprar os livros, pagar a 

mensalidade, principalmente quando a criança faz alguma bagunça ou não 

quer estudar.  

Ainda na descrição dos sujeitos analisei o primeiro grupo de crianças 

que realizei na pesquisa em 2016, era composto de onze meninas e sete 

meninos. As características do grupo eram bem dinâmicas, normalmente eles 

brincavam juntos, porém em alguns momentos se separavam e era comum as 

meninas brincarem de roda, de mãe e filha, ler no pátio, de boneca, montar 

castelo com as pecinhas de madeira… já os meninos brincavam de pecinhas, 

luta, corrida. Já nas conversas normalmente falavam das novelas do SBT, dos 

desenhos animados, de filmes, das experiências que aconteciam no cotidiano e 

das interações com os familiares normalmente essas eram as conversas. Já no 

segundo grupo de crianças que realizei na pesquisa em 2017, era composto de 
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onze meninas e oito meninos. As suas características das brincadeiras e das 

conversas são bem parecidas com o primeiro grupo, só o que mudou foi à 

professora e os alunos.  

 Esses são os espaços onde realizo meu trabalho monográfico, cujos são 

necessários para o desenvolvimento cognitivo e afetivo, ou seja, um ambiente 

propício às relações de troca entre todos os envolvidos. 
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Metodologia 

A pesquisa que proponho é de cunho qualitativo e não se propõe a fazer 

generalizações sobre questões relativas à alfabetização das crianças 

pequenas. Ela investigará as singularidades que envolvem o processo de 

alfabetização de crianças no cotidiano de uma escola: a) os saberes infantis 

sobre a alfabetização; b) os saberes docentes no que concerne a prática de 

alfabetização, c) as contradições e os diálogos tecidos entre teoria-prática no 

cotidiano da escola no enfrentamento que envolve a alfabetização das crianças 

pequenas e; d) o que as professoras alfabetizadoras pensam sobre o processo 

de alfabetização.  

Para Minayo (2001) a pesquisa qualitativa tem o propósito de 

levantamento de dados sobre as questões estudadas/ pesquisadas tendo um 

objetivo muito particular: 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. 
Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de 
realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha 
com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 
não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
(MINAYO, 2001, p. 21; 22) 
 

Assim, em diálogo com Minayo, a presente monografia busca perceber 

os sentidos que cada sujeito da pesquisa atribui a partir de suas experiências à 

alfabetização, trata-se de um estudo interpretativo das questões que envolvem 

o trabalho dos profissionais ligados à alfabetização das crianças pequenas. 

Considerando estes pressupostos científicos, iniciei o trabalho de 

pesquisa de campo. Comecei pelo reconhecimento do espaço da escola, sala 

de aula, pátio, refeitório, pois os ambientes podem favorecer ou não a 

aprendizagem; conversei com as professoras a fim de saber qual é o método 

utilizado por elas no processo de alfabetização; perguntei por que as crianças 

querem se alfabetizar e; quais são as expectativas das crianças nesse 

processo de aquisição da leitura e da escrita. 

De acordo com a pesquisa realizada o trabalho monográfico tem 

embasamento na pesquisa qualitativa, os instrumentos para coleta de dados 

foram: observação-participante; diário de campo das observações, e; 

entrevistas semi-estruturadas e estruturadas. 
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➢ Observação-participante - fiquei no final da sala vendo as interações das 

crianças entre si e com a professora, em alguns momentos correspondiam 

suas interações direcionadas a mim, sempre com o cuidado de respeitar os 

encaminhamentos dados pela professora regente. 

 

Para Marconi & Lakatos (1996) na observação participante, o 
observador envolve-se com o grupo, transformando-se em um 
dos seus membros. Ele passa a fazer parte do objeto de 
pesquisa. (MARCONI & LAKATOS apud DE MOREIRA 2011, 
p.39). 
 

 Através dessa técnica pude observar e fazer parte da vida das crianças 

e das professoras, ou seja, dos observados no contexto. Ao mesmo tempo em 

que investigava, também contribuía como integrante daquele grupo e nesse 

movimento realizou-se a técnica da observação participante.  

 Em alguns encontros acabei ficando sozinha com as crianças para a 

realização de algumas atividades que propus no trabalho monográfico, porém 

em outros momentos fiquei com as crianças sozinha sem nenhum aviso prévio. 

Neste contexto, no qual meu planejamento era apenas observar as relações 

pedagógicas entre adultos e crianças e, dos pares infantis entre si, não me 

prepararei para o encontro de outra natureza. Então, ao ficar com elas sozinha 

realizei atividade sem nenhuma proposta pedagógica específica e nem de 

pesquisa. Logo, nesse período acabei fazendo algumas atividades 

descontextualizadas. 

➢ Caderno do Campo - nesse material relatei todas as observações dos 

encontros realizados, esse caderno era como um diário, pois nele além de 

relatar as minhas observações, as atividades realizadas, também acabei 

anotando as minhas inquietações.  

➢  Dinamizei atividades relacionadas às minhas questões de investigação 

– Em uma folha as crianças se desenharam e em outra folha escreveram suas 

interpretações sobre si próprias, mas adiante irei apresenta-las na pesquisa.  

➢  Desenvolvi duas entrevistas: uma com as crianças e a outra com 

professoras alfabetizadoras e estudantes de Pedagogia.    

 Na entrevista com as crianças: chamei uma criança de cada vez na sala 

dos professores para responder a pergunta: “Qual a importância da leitura e da 

escrita?”. Fiz essa entrevista de forma individualizada para que todas as 
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crianças pudessem participar. Tínhamos em relação a esta proposta a hipótese 

de que se estivessem  em grupo, elas poderiam copiar as respostas dos 

colegas. Segundo Vygotsky a interação faz parte do processo de 

aprendizagem, concordo com a teoria dele, porém optei em separa-los na 

tentativa de ter as respostas individualizadas. 

  Na entrevista com as professores alfabetizadores e estudantes de 

Pedagogia, procurei investigar sobre o que elas pensam sobre o processo de 

alfabetização das crianças pequenas, com as seguintes perguntas: “Se você 

tivesse que alfabetizar sem começar pelas famílias silábicas como você faria? 

Você acha que a sua formação te preparou para tal situação?” A entrevista 

também foi de forma individualizada para que as entrevistadas não ficassem 

com receio das respostas. Também pela dificuldade em articular um encontro 

único com todas as entrevistadas.  

Para Oliveira (2008) a entrevista é a técnica de coleta de dados. Trata-

se de um dos principais instrumentos usados nas pesquisas. De acordo com 

suas pesquisas podemos destacar que seus estudos foram pautados nos 

seguintes teóricos: 

Segundo Lüdke e André (1986, p.34) a grande vantagem dessa 
técnica “é que ela permite a captação imediata e corrente da 
informação desejada, praticamente com qualquer tipo de 
informante e sobre os mais variados tópicos”. (LÜDKE e 

ANDRÉ apud OLIVEIRA, 2008, p. 12). 

De acordo com Moreira (2002, p. 54), a entrevista pode ser 
definida como “uma conversa entre duas ou mais pessoas com 
um propósito definido em mente”. (MOREIRA apud OLIVEIRA, 

2008, p. 12). 

As entrevistas realizadas foram semi-estruturadas e estruturadas. Nas 

semi-estruturadas eu listei as perguntas para todos os entrevistados e se 

tivevesse necessidade acrescentava algumas questões, ou seja, o entrevistado 

tem mais liberdade de colocar suas experiências em pauta de modo que a 

entrevista é co-construída entre os dois sujeitos: entrevistador e entrevistado. 

Quanto as entrevistas estruturadas a pesquisador dá o tom, mas as respostas 

podem provocar o desdobramento de questões. Na a entrevista estruturada 

também listei as perguntas, porém as respostas são mais diretas, ou seja o 
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entrevistador não precisa acrescentar nenhuma questão  a partir da resposta 

do entrevistado, pois as argumentações são objetivas.  

Ainda de acordo com Oliveira (2008) o pesquisador qualitativo lista seus 

estudos na interpretação do mundo real, ele se preocupa com a experiência 

vivida dos seres humanos. O estudo das ciências humanas e sociais são as 

pessoas e suas atividades do cotidiano, porém esse estudo considera não 

apenas como “agentes interpretativos de seus mundos, mas também que 

compartilham suas interpretações à medida que interagem com os outros e 

refletem sobre suas experiências no curso de suas atividades culturais”.  

Portanto, o primeiro procedimento metodológico da pesquisa foi pedir 

autorização a gestora da escola para a realização da minha pesquisa, 

conversei com ela e levei uma carta de solicitação de autorização da 

Universidade com as seguintes opções: 

(  ) Autorizo a realização da monografia e que o nome da 
instituição apareça na pesquisa. Quanto ao aparecimento dos 
nomes dos profissionais e demais envolvidos nos estudos, 
deixaremos que cada um decida se quer ou não que seus 

nomes apareçam na pesquisa. 

(   ) Autorizo a realização da pesquisa. Contudo, solicito que seja 
omitido: o nome da instituição; de seus profissionais e demais 
participantes da comunidade escolar. 

     (     ) Não autorizo a realização da pesquisa na instituição. 

Ela concordou com a pesquisa e assinalou a primeira opção, 

deliberando que o nome da escola aparecesse na pesquisa, quanto o nome 

dos envolvidos ela deixou que cada um decida se seus nomes podem ou não  

aparecer na minha pesquisa. 

 O segundo passo da pesquisa foi pedir autorização de professora Carla 

em (2016) e da professora Vanessa em (2017), pois a minha pesquisa foi 

realizada em dois momentos para a realização do trabalho monográfico em 

suas salas de aulas. Conversamos e mencionei as minhas questões de estudo7 

e ambas autorizaram a realização da pesquisa. 

 A pesquisa prosseguiu com minha questão às professoras sobre qual 

seria o método de alfabetização utilizado, dei às investigadas as seguintes 

 
7 As minhas questões de estudo são: Investigar o método utilizado na alfabetização; Qual a visão das 

crianças sobre alfabetizar-se; O que as crianças dizem sobre si?  
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opções para registro de sua resposta: entrevista ou escrever em uma folha que 

digitei. A professora Carla preferiu escrever, porém até o final da pesquisa a 

mesma não entregou, respeito sua posição acredito que deve ter sido um 

pouco estranho ser observada. Já a professora Vanessa preferiu escrever na 

folha sobre o método que ela trabalha, a mesma deixou claro que não tem um 

único método, mas que ela faz a junção de vários. 

 .Ambas me apresentaram a turma, falando que eu iria fazer uma 

pesquisa sobre alfabetização e por isso ficaria algumas semanas com eles. 

Depois, também me apresentei falando que sou a tia Ariana, que irei ficar com 

eles algumas semanas para a realização de minha pesquisa e que iria precisar 

da ajuda deles, contei que também estudo, nesse momento uma criança falou 

que eu era professora. Então, respondi que mesmo sendo professora também 

tenho que estudar para aprender coisas novas. Informei ao grupo de pares 

infantis que sempre vou ficar sentada no fundo da sala. Pedi para eles se 

apresentassem, pois eu já tinha me apresentado e não sabia o nome deles. 

Depois das apresentações perguntei a eles se poderia fazer o estágio com eles 

e todos autorizaram.    

 O terceiro passo da pesquisa será fazer a descrição que observei ao 

longo dos dois momentos que realizei no presente estudo monográfico. 

 No primeiro momento realizado da pesquisada em 2016 de novembro a 

dezembro, realizamos um total de oito encontros. Busquei observar as 

interações do grupo junto com a professora, as atividades realizadas, e a 

rotina. Nas atividades pude perceber um movimento de cópia do quadro, com 

exercícios de separação silábica, formação frases, contas de adição e 

subtração, escrever os numerais de 0 até 100, colocar as palavras no 

diminutivo e aumentativo, escrever o plural das palavras, antecessor e 

sucessor, sequência numérica, cópia de pequenos textos para interpretação. 

 Percebi que a rotina de final de ano revelava-se mais corrida, pois havia 

os ensaios para a formatura. A professora tomava à leitura na mesa e fazia a 

leitura compartilhada através dos exercícios, porém no intervalo de quem ia 

acabando de copiar o dever, as crianças estavam autorizadas a pegar alguma 

história para ler.  
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Após alguns encontros que me permitiram conhecer um pouco mais o 

grupo de pares infantil e o trabalho da professora-alfabetizadora, realizei a 

atividade da entrevista com as crianças, buscando refletir sobre o que elas 

pensam sobre se alfabetizar. Ainda em campo, mas em outro momento, junto 

ao cotidiano daquela alfabetização realizei a atividade de desenhos com as 

crianças, nesta proposta elas deveriam se descrever. Essa atividade teve como 

objetivo trabalhar com o reconhecimento das identidades infantis. Elas 

precisam se comunicar, a partir da seguinte ideia: Eu sou assim… Ambas as 

atividades realizadas com as crianças serão apresentadas no decorrer do meu 

trabalho monográfico.  

 O segundo momento da pesquisa, realizado em 2017 de maio a junho, 

teve um total de oito encontros. Neste segundo momento, também busquei 

observar a interação do grupo de pares infantis entre si, comigo e com a 

professora, o desenvolvimento e organização da rotina, as atividades 

desenvolvidas e as brincadeiras realizadas.  

Nas atividades pedagógicas de rotina percebi que toda terça-feira era 

dia de apresentação de um à nova lição e nesse momento a professora 

escrevia no quadro a lição trabalhada e as outras lições já estudadas para que 

as crianças copiassem, passava pequenos textos no quadro, cada dia da 

semana tinha uma matéria, os exercícios de casa eram xerocados, os 

exercícios de aula eram realizados no livro, as crianças também tinham um o 

caderno da leitura e no decorrer da aula a professora ia chamando os 

alfabetizandos para a leitura na mesa. No recreio, às vezes, as brincadeiras 

eram livres outras vezes a professora fazia uma roda e brincava com a caixa 

das palavras8, no começo essa brincadeira era com as letras do alfabeto, 

depois passou para as sílabas e nas últimas observações realizadas, o jogo 

passou a ser através das lições estudadas, ou seja, a professora trabalhava em 

sala de aula e depois contextualizava essa leitura em forma de brincadeira. 

Após alguns encontros reconhecendo os sujeitos da pesquisa e a organização 

de seu cotidiano, realizei também atividade da entrevista e a atividade com os 

desenhos das crianças e a descrição que elas realizavam sobre si mesmas. 

 
8 Nessa caixa a professora colocava as palavras estudas e as crianças cantavam “Passa a caixa pela roda 
sem a roda desmanchar quem ficar com a caixa uma palavra vai tirar” 
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 Minha pesquisa não tem o objetivo de fazer comparações entre os 

sujeitos infantis da pesquisa, porém optei por realizar esse estudo em dois 

momentos para analisar o desenvolvimento dos educandos ao longo do ano 

letivo: primeiro e segundo semestres.  
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Referencial Teórico  

 Pensando sobre as questões de alfabetização que movem esta 

monografia procuro refletir de acordo com o trabalho de pesquisa a partir dos 

seguintes referenciais teóricos no campo da alfabetização: Paulo Freire (1988), 

Emilia Ferreiro (1986), Heloisa Marinho (1981) apud Gilda Rizzo (2004); Leite 

Filho (2009). No campo da formação de professores: Regina Leite Garcia 

(1996) e nos estudos das infâncias, o diálogo se afina com a Sociologia da 

Infância: Manuel Jacinto Sarmento apud Delgado (2013), Willian Arnold 

Corsaro apud Müller; Carvalho (2013), Jens Qvortrup apud Nascimento (2013).  

 Assim se tratando das questões de alfabetização podemos perceber que 

Paulo Freire, um autor brasileiro, mais precisamente de Pernambuco, muito 

contribuiu para o processo de ensino da língua portuguesa em nosso país. Ele 

foi exilado na época da ditadura militar (1964), porém mesmo exilado no Chile 

escreveu algumas obras e se dedicou ao estudo relacionado ao processo de 

alfabetização de adultos. Freire, trabalhava com as vivencias dos alunos, ou 

seja, reconhecia que a leitura de mundo, antecedia à leitura da palavra, 

portanto, ela deveria ser o ponto de partida de qualquer processo de 

alfabetização. A partir desta compreensão, busquei aproximar seus estudos, 

mesmo que desenvolvidos com adultos, do trabalho de alfabetização com 

crianças. Deste modo, parte dos movimentos desta monografia foi investigar as 

leituras de mundo das crianças pequenas.  

Emília Ferreiro, uma autora argentina, que em meados de 1980 

revolucionou o sistema de escrita, ou seja, pesquisou os mecanismos pelos 

quais as crianças aprendem a ler e escrever. Assim, em diálogo com os 

pressupostos teórico do construtivismo, o trabalho de Ferreiro buscou 

investigar o que as crianças pensavam sobre a escrita. Neste movimento, a 

pesquisa mapeou um conjunto de hipóteses infantis sobre o processo de 

construção da escrita (FERREIRO & TEBEROSKY, 1999). Embora, os estudos 

feitos pela autora, não fosse especificamente do campo da pedagogia, seus 

estudos desenvolvidos no campo da linguística, trouxeram grandes 

contribuições, reflexões e mudanças no que concerne a reformulação dos 

métodos de alfabetização. Assim, confirmamos que a divulgação de seus livros 
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no Brasil causou grande impacto na educação brasileira, pois essa obra trouxe 

novas concepções na aprendizagem em relação à escrita e leitura dos sujeitos 

no processo de alfabetização.  

 Outra autora que nos ajuda no processo de reflexão desta pesquisa é o 

trabalho de Heloisa Marinho. Nascida em São Paulo, a autora que buscou 

compreender os mecanismos da alfabetização sobre a perspectiva do método 

natural, ou seja, ela atribuiu esse método como uma proposta nova e original 

brasileira, porém teve influencias nos estudos de Dewey e Gestalt. Embora, 

estudando o trabalho de Marinho iremos encontrar um conjunto de estratégias 

pedagógicas que o educador pode fazer uso, buscando contribuir e estimular o 

processo de alfabetização das crianças pequenas, como por exemplo: 

cantinhos da pintura, da leitura/ biblioteca, da pintura a dedo, da construção 

dos jogos, do recorte e colagem, da dramatização, do desenho, e da 

escolaridade.   

 A estudiosa defendia que sendo mobilizada por adultos e contextos de 

alfabetização, as próprias crianças seriam capazes de criar atividades que 

contribuiriam com a própria evolução natural de suas aprendizagens. Muitas 

das estratégias didáticas propostas por Marinho sobrevivem nas escolas, nos 

agrupamentos de alfabetização, ainda que seus educadores não tenham 

consciência. A escola onde está pesquisa se desenvolveu foi possível mapear 

as seguintes: chamadinha com os nomes dos alunos, cantinho da 

escolarização, calendário, caçada, cantinho da leitura e rodinha.   

Isso revela a relevância do diálogo que tecemos o trabalho desta 

educadora: a sobrevivência de suas ideias nas escolas. Somando a isto o fato 

de que nem sempre visitamos seus estudos, por nós considerados tão 

importantes, em nossa formação inicial. 

 Regina Leite Garcia se fará presente nesta monografia no diálogo sobre 

o campo da formação de professores. Garcia em 1986 recebeu o título de 

doutora em educação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi 

uma autora que se destacou em sua pratica preocupada social e politicamente 

com o coletivo de professoras das escolas públicas e com as crianças das 

classes populares. Atuou como professora de Pedagogia na UFF durante 
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alguns anos, coordenou o grupo de Pesquisa sobre Alfabetização de Alunos e 

Alunas das Classes Populares (Grupalfa) programa de pós-graduação, 

podemos destacar sua generosidade em partilhar seus conhecimentos.  Os 

seus estudos e pesquisas faziam grande defesa a pensar a professora como 

uma intelectual orgânica, uma professora-pesquisadora, que no envolvimento 

com o cotidiano da escola e que busca garantir as aprendizagens de seus 

educando tornava-se pesquisadora de sua própria prática. Neste sentido é 

enorme sua contribuição acadêmica para os estudos cotidianos da educação 

brasileira, junto às classes populares.  

O diálogo com Regina Leite Garcia é importante para o estudo, pois ela 

contribuiu com os estudos das professoras alfabetizadoras. Ela partia do 

princípio que ao dar base para que uma professora pesquisasse sobre seu 

cotidiano isso seria um ponta pé inicial para que no futuro essa professora 

tivesse autonomia para fazer sua própria investigação sozinha.    

 Em relação ao campo das infâncias, a presente monografia dialoga com 

os estudos de Sarmento, professor titular do Instituto de Estudos da Criança 

(IEC) e da Universidade do Minho em Portugal, compreendemos que ele busca 

pensar suas pesquisas a partir das vozes e dos saberes infantis. Assim, 

podemos dizer que para Sarmento (apud Delgado, 2013) as experiências 

cotidianas das quais participam, é o ponto de partida para sua investigação nas 

ciências humanas, ela pesquisa as crianças por elas mesmas, não 

prioritariamente pelas vozes dos adultos, como muitas das pesquisas sobre os 

pequenos e suas infâncias vinham se desenvolvendo.  

  Ainda nos estudos sobre as crianças e suas infâncias na escola, esta 

pesquisa se aproxima dos trabalhos de Corsaro (apud Müller; Carvalho, 2013) 

que foi docente da Universidade de Indiana, Bloomington. Através das 

pesquisas de Corsaro podemos identificar uma mudança no modo pelo qual a 

criança é vista pela sociedade, ou seja, percebe-se uma alteração no modo de 

compreender a criança, logo ela deixa de ser receptora passiva e passa a ser 

interpretada como coconstrutora de cultura. Isso quer dizer que as crianças e 

suas infâncias ajudam aos adultos na reelaboração dos modos de organização 

do mundo e os artefatos que são arquitetados para ele, faz isso pelos modos 
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inventivos, criativos e reinterpetativos que manifestam na sua interação com o 

mundo físico, natural e social.  

Para finalizar, ainda que brevemente, a apresentação dos autores do 

campo das infâncias, com os quais pensamos os modos de ser e estar no 

mundo dos pequenos, destacamos as contribuições de Qvortrup (apud 

Nascimento, 2013) que é professor emérito da Faculdade de Ciências Socias 

da Universidade Norueguesa de Ciência e Tecnologia. Em 1987, começou a 

trabalhar na área da Sociologia da Infância, e a partir disso passou a pesquisar 

“infância como fenômeno social”. Esse seu modo de compreender a infância, 

possibilita-nos muitos questionamentos de como a escola como um dos 

primeiros espaços sociais compartilhados pelas crianças fora da instituição 

familiar, afeta as crianças em termos de ampliação do seu universo social e 

cultural. Ambos os autores citados acima contribuíram para o estudo da 

Sociologia da Infância.  

Entrelaçando o diálogo com referenciais teóricos do campo da 

alfabetização  

 O diálogo teórico desta pesquisa inicia-se com Freire (1988), pois é um 

autor que trabalha com as concepções mais afinadas no que concerne ao 

trabalho de alfabetização que busco pensar como ideal, embora, ao longo do 

estudo desta pesquisa reconhecemos que nem sempre sua perspectiva 

metodológica, reflete-se majoritariamente nas práticas docentes no contexto 

investigado.  

Trata-se de um dos autores mais importantes no campo da 

alfabetização. As concepções e os métodos de Paulo Freire são reconhecidos 

no Brasil e internacionalmente, tendo o mesmo revolucionado o processo de 

alfabetização em Gama e São Tomé do Príncipe na África, no tempo de seu 

exílio na ditadura iniciada em 1964 no Brasil, garantiu com seu método que 

milhões de africanos conquistassem o direito à alfabetização. Na tessitura 

desta monografia se fará presente no diálogo teórico a sua obra “A Importância 

do Ato de Ler” (1988) que se originou de uma de uma palestra cujo tema 
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central era: a importância do ato de ler. Nessa palestra Freire abordou três 

temas9 que viraram artigos, dando origem a obra acima citada. 

Em sua obra o autor destaca que a leitura do mundo precede a leitura da 

palavra. Para ele o ato de ler está associado às experiências vividas, ou seja, a 

interação com os outros, com a cultura, com o mundo social e natural; 

posteriormente refere-se à leitura da palavra que é a escolarização “A leitura da 

palavra é sempre precedida da leitura do mundo. E aprender a ler, a escrever, 

alfabetizar-se é, antes de mais nada aprender a ler o mundo”. (FREIRE, 1988, 

p.8). Podemos compreender que a leitura de mundo é muito mais que saber ler 

e escrever, ou seja, é uma vivência, uma bagagem social, uma interação entre 

os sujeitos desse processo.  

De acordo com Paulo Freire, o educando é o sujeito do processo de 

alfabetização, constituindo-se como um ser integrante daquele contexto, ou 

seja, nessa relação dinâmica ambos se alfabetizam nos momentos de trocas 

de experiências isso fica muito claro na citação de Freire (1996) em seu livro 

Pedagogia do Oprimido: “Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós 

sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso 

aprendemos sempre”.  

Segundo Freire a sua experiência existencial infantil com a leitura 

começou com a leitura do mundo dos contextos nos quais fazia parte, depois 

vem à leitura da palavra quem nem sempre precisa se vincular à escolarização, 

ou seja; referimo-nos a “palavramundo”, as palavras que nascem que são 

reconhecidas na leitura, na interação do educando com o mundo. Assim, 

podemos dizer que as experiências destes sujeitos com os textos, às palavras 

e as letras, precisam valorizar e dialogar com suas experiências de ler o 

mundo. De acordo com a experiência de Freire cada vez que se apropriava das 

relações, ou seja, sua interação com as pessoas daquele espaço percebia-se 

um movimento de troca, de transformação na interação entre os sujeitos. 

 
9 Na referida obra de Freire citada acima, os temas foram: “A importância do ato de ler”, 

“Alfabetização de adultos e bibliotecas populares- uma introdução” e “O povo diz a sua palavra 

ou alfabetização em São Tomé e Príncipe”. 
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De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que 
a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do 
mundo, mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou de 
“reescrevê-lo, quer dizer, de transformá-lo através de nossa 
prática consciente. (FREIRE, 1988, p. 21)  
 

 Continuando o diálogo sobre os referencias teóricos do campo da 

alfabetização trago para a pesquisa a educadora Emília Ferreiro que 

revolucionou o sistema de escrita. A divulgação de seus livros no Brasil causou 

grande impacto na educação brasileira, pois essa obra trouxe novas 

concepções na aprendizagem em relação à escrita e leitura dos sujeitos no 

processo de alfabetização. A obra mais importante de Emilia Ferreiro foi a 

Psicogênese da Língua Escrita (1986), porém esse livro ela escreveu com a 

colaboração de Ana Teberosky, nela as autoras demonstram o exercício 

reflexivo da criança na aprendizagem da leitura e da escrita, o que nos 

possibilita a compreensão de modo que a criança pensa sobre o processo de 

construção da escrita enquanto desenvolve suas aprendizagens sobre o código 

escrito. Isso muito contribuiu para a mudança no conceito de alfabetização. 

Seria um equivoco mencionar o construtivismo como um método, pois o 

construtivismo é uma teoria formulada no campo de estudos da língua, cujo 

principal objetivo era perceber como as crianças aprendem a ler e escrever. 

Uma vez que Ferreiro defendia que a crianças formulava hipóteses a respeito 

da escrita, essa compreensão foi revolucionária para o momento histórico, pois 

nesta defesa também estava junto de que as crianças pensavam, sobre o 

mundo, os eventos e os processos aos quais eram submetidas.  

 De acordo com a pesquisa realizada, nesta monografia, não irei 

mencionar os níveis de escrita, pois a pesquisa não tem como objetivo estuda-

los, porém o material didático do Dom Bosco adotado em 2017 traz questões 

muito próximas ao estudo da Emilia Ferreiro e Ana Teberosky.  

 Para finalizar o campo da alfabetização entro em diálogo com Heloisa 

Marinho, embora ela se faça presente no referencial teórico, seu método não é 

plenamente adotado pelas professoras, porém no cotidiano da escola percebe-

se um movimento ou outro de prática pedagógica em proximidade à 

alfabetização natural. 

 De acordo com os estudos de Leite Filho (2009), Heloisa Marinho 

defendia uma educação mais criadora na Educação Infantil, porém essa 
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citação também tem muito haver com os estudos do campo da alfabetização 

das crianças pequenas, compreendo desta forma que a alfabetização natural 

tem um conjunto de estratégias pedagógicas. Nessa perspectiva podemos 

perceber uma ruptura do modelo de escola tradicional, pois esse ensino tinha o 

professor como o centro da aprendizagem, já o modelo de Escola Nova ele 

surge para garantir novos caminhos para a educação, com isso destaca-se a 

importância das necessidades infantis, ou seja, a criança passa ser o centro do 

processo pedagógico. 

A proposta pedagógica de Heloísa Marinho defendia uma 
Educação Infantil na qual a atividade criadora da criança 
supera em valor educativo os exercícios formais do jardim de 
infância tradicional. Para ela, a professora devia incentivar a 
evolução natural. E é a criança quem deve tomar a iniciativa de 
organizar a sua própria atividade criadora (LEITE FILHO, 2009, 

p.149).  

 Nos anos 50 - 60 o Brasil atravessava grandes crises em vários setores, 

dentre esses a educação que se encontrava estagnada, sem perspectivas de 

avanço nas áreas científicas ou mesmo no ensino básico. Anísio Teixeira junto 

a outros educadores instituíra o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, ou 

seja, eles defendiam uma escola pública, gratuita, laica e aberta a todos os 

brasileiros, essa foi a grande luta de Anísio Teixeira dentro do âmbito 

educacional, pois ele acreditava que a educação não deveria ser diferente, ou 

seja, todos deveriam ter a mesma oportunidade de ensino.  

 A trajetória de Heloisa Marinho foi marcada por três grandes espaços 

que influenciaram sua vida profissional em seus trabalhos pedagógicos, esses 

lugares foram: Colégio Bennett, Universidade de Chicago e o Instituto de 

Educação do Rio de Janeiro. Nesses espaços Heloisa Marinho pode 

desenvolver suas pesquisas.  

 Heloisa Marinho (1981) tinha uma preocupação com o espaço escolar, 

por este motivo ela propôs que o ambiente alfabetizador fosse dividido em 

espaços para que a criança escolhesse a ordem por qual passaria primeiro.  

Para Heloisa Marinho o ambiente escolar influencia o processo de ensino 

aprendizagem das crianças e possibilita que o educando tenha sua autonomia 

no processo de ensino. 

http://www.infoescola.com/educacao/manifesto-dos-pioneiros-da-educacao-nova/
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Mesas destinadas ao desenho, ao recorte, a modelagem 
favorecem a atividade criadora. Aquário, plantas em 
germinação, o canto da boneca, pequena biblioteca de livros 
coloridos, estórias escritas e ilustradas pela criança, incentivam 
a linguagem e o pensamento. O espaço livre destina-se a 
reunião da turma ou de pequenos grupos. Para apresentação 
geral dispõe a professora de painel duplo: quadro de pregas de 
um lado, e de giz de outro onde registra novidades e estórias 
ditadas pelas crianças, numa demonstração funcional da 
escrita conservar o pensamento. Na proximidade de 
exposições renovadas com freqüência, mesas estão 
reservadas a leitura e escrita. (MARINHO,1981,p. 13) 

  

 De acordo com as pesquisas realizadas podemos definir a alfabetização 

natural, segundo a citação de Gilda Rizzo (2004) que foi uma de suas alunas e 

também se dedicou, estudou e pesquisou sobre alfabetização natural. 

  

A Alfabetização Natural, aqui é defendida, é uma metodologia 
de estimulação que leva ao domínio da leitura e da escrita a 
partir das e sobre as motivações naturais e do potencial e 
linguagem do aluno, sem empregar qualquer artificialismo 
pedagógico.  É o aluno quem escolhe o vocabulário, que 
imprime e dá significado a todo o processo. Também são da 
escolha do aluno as atividades a realizar. Ele é o sempre 
agente e paciente de sua aprendizagem. A Alfabetização 
Natural é um processo de transformação dos esquemas de 
leitura e escrita, que hoje deve ser classificado entre os 
processos construtivistas.  (RIZZO, 2004, p. 6 e7).  

 

 Através da trajetória de Heloisa Marinho podemos perceber sua 

preocupação com as crianças seja no ambiente escolar, nas atividades de 

escolhas livres ou nas atividades livres. Para ela a criança tem que ser o centro 

do processo pedagógico em seus estudos e pesquisas percebe-se uma nova 

visão sobre o processo de ensino das crianças.  

 

Tecendo diálogos no campo da formação docente 

 

 No campo de formação de professores trabalho com as concepções 

apresentadas por Regina Leite Garcia (1996), pois ela pesquisou o cotidiano 

das professoras alfabetizadoras em sala de aula. Através dos estudos e da 

experiência investigativa de Garcia, busco refletir sobre as práticas das 

professoras que aparecem em minha monografia, defendendo que o cotidiano 

escolar nos insere em um processo de formação constante, a partir disso se 
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evidencia o papel da professora pesquisadora, estabelecendo uma dinâmica 

entre “prática-teoria-prática”.  

Reconhecer a professora alfabetizadora como capaz de 
teorizar sobre a sua prática é para nós um princípio teórico-
epistemológico que alicerça nossa postura política e que nos 
faz considerar a escola como um espaço de teoria em 
movimento permanente de construção, desconstrução e 
reconstrução. (GARCIA, 1996, p. 17)  

 A professora alfabetizadora em sua prática docente tem em sua 

bagagem a teoria adquirida em sua formação inicial, porém em seu cotidiano 

essa teoria é atualizada, seja na relação com as crianças, com as 

professoras, enfim com todos os envolvidos nessa relação de troca, seja no 

espaço educacional formal ou informal, na medida em que realiza cursos e 

com suas reflexões sobre sua prática. Nesse movimento a professora 

alfabetizadora passa a buscar soluções para as situações vividas em sala de 

aula. “Ao se tornar pesquisadora vai se tornando capaz de encontrar/construir 

novas explicações para os problemas que enfrenta em seu cotidiano”. 

(GARCIA, 1996, p. 17).  

No processo de transformação da professora alfabetizadora em 
professora pesquisadora estabelece-se um movimento prática-
teoria-prática como critério de verdade. É no cotidiano da sala 
de aula que a teoria é validada, iluminando a prática e fazendo-
a avançar, confirmando-se ou sendo negada pelas evidências 
empíricas, o que desafia à construção de novas explicações. 
(GARCIA, 1996, p. 19) 
 

 De acordo com Garcia (1996) teoria e prática são indissociável, ou seja, 

toda teoria nasce da prática. Nesse movimento podemos perceber que “prática-

teoria-prática” estão sempre presentes em sala de aula, pois quem faz esta 

dicotomia é a academia ao querer separar esses conceitos.  É no cotidiano da 

sala de aula que a teoria vai ganhando sentido na prática, pois para Garcia era 

através das experiências, das dificuldades das professoras que poderia 

aprofundar as questões e se fazer os ajustes necessários.  

  Retomando a ideia da “prática-teoria-prática”, o papel da professora 

alfabetizadora pesquisadora é buscar novas explicações/ soluções para suas 

experiências com as indagações do seu cotidiano. A partir dessa descoberta da 

teoria em suas relações do cotidiano a professora acaba tendo um olhar 
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diferente para a teoria que passou a ser entendida como uma ferramenta de 

transformação no contexto da sala de aula. “Assim ajudamos a professora hoje, 

para que amanhã ela possa saber onde encontrar sozinha as respostas às 

questões que enfrentará em seu cotidiano” (GARCIA, 1996, p.22). Podemos 

perceber uma preocupação de Garcia com seu grupo de estudo para que no 

futuro as professoras possam buscar soluções sozinhas. 

Dialogando com teóricos do Campo das Infâncias 

 Em relação ao campo das infâncias trabalho com os seguintes 

referenciais teóricos: Manuel Jacinto Sarmento, Willian Arnold Corsaro e Jens 

Qvortrup, pois são autores que nos fazem refletir sobre questões vinculadas às 

infâncias. Ambos os autores em seus estudos mencionam que as crianças não 

são passivas, mas sim coconstrutoras de cultura e de seu processo de 

socialização. Portanto, eles buscam entender os mecanismos sociais 

relacionados às infâncias, visando que as crianças são atores sociais, pois elas 

participam, interagem, reinterpretam a cultura e os conhecimentos que lhes são 

apresentados pelas instituições sociais com as quais interagem através do 

diálogo com adultos e seus pares infantis, ou seja, eles dão ênfase às falas 

infantis de suas pesquisas, nos ajudando a pensar que também devemos 

investir na escuta destas falas para a (re)organização da práxis pedagógica 

(FREIRE,1970).  

Mas, se os homens são seres do que fazer é exatamente 
porque seu fazer é ação e reflexão. É práxis. É transformação 
do mundo. E, na razão mesma em que o que fazer é práxis, 
todo fazer do que fazer tem de ter uma teoria que 
necessariamente o ilumine. O que fazer é teoria e prática. É 
reflexão e ação. (FREIRE, 1970, p. 141)  

 Esses autores citados acima participaram da formação acadêmica da 

“Sociologia da Infância”, trata-se de um movimento que surgiu na Europa em 

1980 com o objetivo de compreender as crianças e suas interações no e com o 

mundo, ou seja, na prática esse movimento procurava dar voz às falas infantis 

mostrando que as crianças podem, efetivamente, participar de todo o processo 

de constituição da sociedade, uma vez que elas pensam, interagem, refletem e 

agem no/sobre o mundo físico e social. 



40 
 

 Nos estudos de Rego sobre “Novas perspectivas para o estudo da 

infância” (2013), busca refletir sobre algumas pesquisas realizadas por teóricos 

que estudaram questões relacionadas às crianças pequenas encontramos a 

seguinte confirmação do que vimos afirmando: 

[…] todos partem do pressuposto de que a criança é um ator 
ativo do seu processo de socialização e, por essa razão, 
buscam, entre outras estratégias, não somente valorizar a fala 
das crianças, mas principalmente, compreender sua 
perspectiva sobre o mundo […] (REGO, 2013, p.5). 

 Nessa perspectiva podemos compreender que algumas falas infantis 

não são ditas como importantes, como disse Qvortrup apud Rego (2013, p. 8) 

“não são porta-vozes de si próprias”, na macropolítica as políticas sociais, 

principalmente do ocidente, como nos revelam os estudos realizados por ele as 

crianças não podem respondem legalmente por si, as formas de organização 

política destas sociedades exigem que os adultos respondam por elas, já que 

são os responsáveis pela sua educação e apresentação da cultura e 

organização social, ondem vivem estes pequenos aprendizes. Através dos 

trabalhos de pesquisa articulado à Sociologia da Infância podemos entender 

que as crianças são muitas vezes capazes de responder por si, de afirmar e 

justificar escolhas, modos de compreender o mundo, pois elas pensam, 

interpretam e interagem socialmente com o que lhe é apresentado em sua 

cultura.  

A partir das pesquisas no campo da Sociologia da Infância as crianças 

ganharam vozes, ou seja, elas foram as protagonistas de muitos estudos sendo 

elas as informantes diretas de muitas pesquisas deste campo, através de 

estudos etnográficos. Assim, afirmamos que a partir dos estudos dos teóricos 

desse campo, as crianças participam ativamente de todo o processo 

investigativo, portanto, eles captam as vozes das crianças, entendidas neste 

contexto, como atores sociais. Reconhecemos e registramos que tal 

perspectiva representa certa mudança de paradigma, visto que no passado as 

pesquisas investigavam as crianças e suas infâncias pelas vozes dos adultos 

que as acompanhavam, seja em relação aos laços afetivos da família ou 

mesmo no campo da educação, como “infante”, a criança não sabia falar por si 

própria sobre o mundo e sobre si.  
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 Em continuidade aos estudos das concepções de infância e de criança, 

aprofundamos nosso diálogo com a autora Ana Cristina Coll Delgado, em seu 

texto “A emergência da sociologia da infância em Portugal” (2013), nos faz 

pensar sobre as contribuições de Manuel Jacinto Sarmento, no sentido de 

como as crianças produzem conhecimento nas experiências sociais das quais 

participam. Manuel Sarmento (1997) é um autor que se destaca em relação ao 

seu comprometimento com o coletivo infantil e em sua sensibilidade que tais 

coletivos têm em partilhar conhecimentos, pois para ele vivemos em uma 

sociedade muito individualista, então, cabe à escola investir nesta perspectiva 

de uma educação solidária, que como já dito, é muito própria das crianças, mas 

pouco desenvolvida em instituições escolares. 

 De acordo com os estudos de Sarmento através das experiências que 

as crianças participam podemos nos referir a elas como pesquisadoras, pois 

nesse processo de conhecimento as crianças descobrem e participam das 

relações sociais do seu cotidiano.  

Com Manuel Jacinto Sarmento compreendemos que as 
crianças produzem saberes e conhecimentos sobre as 
experiências cotidianas das quais participam. Se pensarmos 
que a curiosidade, o abrir-se para experimentar o mundo, o 
desejo de viver e conhecer são atitudes importantes na 
construção de projetos de investigação, podemos inferir que as 
crianças também são pesquisadoras e, portanto, são 
competentes para a criação de outras relações sociais no 
mundo e nas instituições que frequentam. (SARMENTO apud 
DELGADO, 2013, p.27). 

 De acordo com DELGADO (2013) foi através das pesquisas de 

Sarmento e de outros pesquisadores brasileiros que a Sociologia da Infância 

chegou ao Brasil. Até 1980, a infância não era um tema de estudo para a 

Sociologia, a partir das pesquisas de Sarmento podemos afirmar que as 

crianças produzem culturas e com isso a infância passou a ter um destaque 

nesse campo de estudo, uma vez que muito se pesquisa sobre as crianças, 

mas muito poucas pesquisas eram desenvolvidas com elas, considerando suas 

vozes. Segundo a autora, Sarmento e Manuel Pinto (1997) defendem a 

pluralidade no conceito de cultura de infância, passando ser escrito como 

culturas infantis, ou seja, as crianças são atores sociais. 
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 De acordo com a autora Delgado (2013) segundo Sarmento, o conceito 

de culturas da infância tem envolvimentos na educação, no trabalho 

pedagógico e na docência, ou seja, as culturas da infância fazem parte do 

currículo e as crianças são produtoras de cultura quando interagem com outras 

crianças ou com adultos. A criança é um ator social ela pensa, responde, ou 

seja, ela não é apenas receptora, mas sim um sujeito que interage com os 

indivíduos. 

 Os estudos das autoras Fernanda Müller e Maria Almeida Carvalho, em 

seu texto “O futuro da criança é o presente.” (2013), também trazem 

contribuições para esta monografia, pois através dos estudos podemos 

conhecer e refletir sobre as pesquisas de Willian Arnold Corsaro no campo das 

infâncias. Para Corsaro a criança é coconstrutora de cultura, ou seja, ela 

participa ativamente das relações sociais.  

 Segundo as autoras Müller; Carvalho (2013), Corsaro também é um 

autor importante no campo da Sociologia da Infância, pois ele pesquisava 

questões atreladas às crianças, e a partir de seus estudos houve uma 

mudança em relação à visão da criança como receptora passiva de cultura 

para coconstrutora. Pois nesse processo de interação social, a criança participa 

das relações sociais de seu cotidiano e de cultura passando interagir de forma 

direta nas decisões, ou seja, a criança passa a coconstruir suas relações com o 

meio em que está inserida. 

Corsaro aponta que a infância é, na perspectiva das crianças, 
um período temporário; mas é também uma forma estrutural: é 
uma categoria ou uma parte da sociedade, assim como classe 
social e grupos etários, uma estrutura permanente, mesmo que 
seus membros se renovem e sua natureza e concepção variem 
historicamente. (CORSARO apud MÜLLER; CARVALHO, 
2013, p. 47). 

 De acordo com os estudos de Corsaro podemos entender melhor o que 

a Sociologia da Infância fala sobre a cultura de pares, pois pares refere-se ao 

mesmo grupo geracional dentro de uma determinada cultura, ainda que no 

reconhecimento ou aproximação de uma cultura estrangeira; diz respeito às 

crianças que interagem entre si. Contudo, sabemos que os pequenos 

compartilham interações com os adultos, uma vez que estes são os que muitas 

vezes lhes apresentam o mundo físico e social.  Todo o conhecimento 
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fornecido aos pares infantis são ressignificado, ou seja, as crianças 

reinterpretam, considerando o momento histórico e o contexto nos quais se 

encontram. Esse movimento que acabamos de descrever, Corsaro conceitua 

como reprodução interpretativa. 

 No texto traduzido por Maria Letícia Barros Pedroso Nascimento, “A 

infância como fenômeno social” (2013) podemos compreender as contribuições 

de Jens Qvortrup, pois para ele as crianças são sujeitos sociais. 

  Segundo Nascimento (2013), Qvortrup também contribuiu para a 

Sociologia da Infância, ele é considerado um dos principais fundadores. Em 

seus estudos ele investigou a criança como um ser, "um fenômeno social”, ou 

seja, elas são produtoras de cultura. Qvortrup afirma que a infância é um grupo 

social, uma categoria na estrutura social, o que ampliou de modo significativo à 

produção de conhecimentos sobre as relações sociais estabelecidas entre das 

crianças entre si e delas com os adultos.  

 Em seu texto “As Nove Teses sobre a Infância como Fenômeno Social” 

(1993), Qvortrup apresenta algumas questões para a ação pedagógica, como 

uma forma de evidenciar a necessidade de uma abordagem interdisciplinar 

para conectar as relações entre a infância como categoria social e 

compreender as crianças como cidadãs. 

Segundo Jens Qvortrup, caracterizar a infância significa 
distinguir um conjunto de traços que crianças têm em comum, 
numa região definida, num mesmo momento, sob as mesmas 
estruturas econômicas e políticas, e, por exemplo, verificar as 
relações estabelecidas com outros grupos geracionais – 
adultos ou velhos –, em princípio influenciados pelos mesmos 
parâmetros sociais, o que permite ao pesquisador comparar 
infâncias de diferentes países ou culturas. (QVORTRUP apud 

NASCIMENTO, 2013 p. 81). 

 De acordo com Qvortrup a criança é um ator social, ou seja, ela é parte 

da sociedade, do mundo e ao se relacionar e interagir com outras pessoas 

ocorre uma relação de troca, ou seja, nesse movimento podemos perceber 

uma contribuição para a formação das suas próprias infâncias e da sociedade 

“a infância é uma forma social e as crianças são coconstrutoras ativas dos seus 

mundos sociais, que melhor conceitualiza as crianças e a infância no âmbito da 

prática social […]” (QVORTRUP apud NASCIMENTO, 2013, p. 82). 
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As crianças e suas vozes: O que dizem de si mesmas? 
 
 O presente trabalho monográfico tem como objetivo apresentar os 

sujeitos infantis da pesquisa, para isso foi proposto que cada estudante 

escrevesse suas características e depois fizesse um desenho sobre si. Preferi 

que as crianças se apresentassem, ao invés de no lugar de pesquisadora o 

fazê-lo. Pois acabaria correndo o risco de ter uma visão muito adultocêntrica 

(Sarmento, apud Delgado 2013) delas. Então, resolvi ousar em um ensaio de 

desadultocentralização do olhar sobre as crianças, convidando suas vozes e 

suas estratégias de comunicação no presente trabalho à fala e o desenho que 

nos forneceram informações sobre si mesmas nesta monografia. Afinal, quem 

melhor para tecer as apresentações que as próprias crianças? 

 No caminho de construção da monografia confesso que tentei 

apresentar as crianças, mas acabei fazendo algumas generalizações, que me 

foram sinalizadas na orientação como possivelmente, visões equivocadas. O 

trabalho de orientação provocou-me a refletir que as categóricas sobre as 

crianças, reduziam as possibilidades que compreensão sobre as mesmas e 

nos afastava do que nos ensina Garcia (2002) em seu livro “Crianças essas 

conhecidas tão desconhecidas” sobre elas, de que são isso, aquilo e tantas 

outras coisas mais simultaneamente. Assim, reconheço que com aquele 

movimento de tentar defini-las, por um encontro momentâneo de pesquisa que 

eu havia tido com elas era um equívoco e resolvi assumir que este era um 

papel que não me cabia como pesquisadora. Estamos acostumados (na 

posição de professora regente) a dizer que conhecemos as crianças, com um 

olhar o que hoje me soa como complicado, porque nosso olhar é carregado de 

estigmas e acabamos criando estereótipos em relação às crianças.  

 Como já foi falado anteriormente a pesquisa foi realizada em dois 

períodos distintos, o primeiro foi no segundo semestre de 2016 e o segundo no 

primeiro semestre de 2017. No movimento investigativo destes dois momentos, 

buscamos perceber o que as crianças e suas vozes diziam de si mesmas. 

Ambas as turmas têm um traço marcante nas suas peculiaridades, foi muito 

comum eles se descreverem com uma grande autoestima.  
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 De acordo com o livro O que é Psicologia Social de Lane (1989), cada 

pessoa tem sua “Identidade Social”, ou seja, o que a caracteriza como sendo 

diferente do outro. E o que nos possibilita perceber a nós mesmos como outro 

é a interação com os demais de nossa espécie. A convivência com as 

diferenças nos ajuda a respeitá-las e nos ajuda na constituição de nossa 

persona.   

 Através das contribuições de Lane (1989) fica claro que ao pedir para 

que uma criança faça sua descrição, ela vai se descrever de acordo com suas 

características peculiares, com o que ela própria descobriu sobre si na 

interação com os outros. Nessa autoafirmação infantil percebe-se que as 

descrições assumidas pelos meninos e pelas meninas têm muito haver com as 

relações grupais dos grupos de pares (CORSARO apud MÜLLER; 

CARVALHO, 2013) e demais indivíduos adultos com os quais eles 

estabelecem interações. Podemos afirmar que estas características são 

aprendidas no convívio junto à família, aos amigos – grupo de pares infantis, 

nas interações com demais sujeitos com os quais interagem em diferentes 

contextos e instituições sociais que participam. 

 De acordo com as interações sociais e pedagógicas das quais as 

crianças participam, podemos voltar aos estudos de Sarmento apud Delgado 

(2013), ao se referir que “as crianças são atores socias”, pois elas atuam 

diretamente de todo processo de co-construção da sociedade.  

Pensando nisso, segue abaixo uma organização estética que dei na 

monografia para apresentar os sujeitos infantis da pesquisa. 

              Amanda, 6 anos 
Eu sou linda e passo brilho. 

                    Ruan, 6 anos 
Bonzinho, baixo e eu gosto de brincar 

de luta. 



46 
 

               Camila, 6 anos. 
Eu sou linda, maravilhosa é a minha 

família, primo, pai, mãe minha avó e 

avô. 

 
 

                   Yasmin, 6 anos. 

Eu sou alta, bonita e simpática, eu 

gosto de me vestir, de ir para a rua, 

de brincar, sou engraçada, tenho o 

cabelo cacheado e sou inteligente. 

                           Rafaela, 6 anos. 

Eu sou baixinha, bonita, eu gosto de 

praia, gosto de passar batom, gosto 

do meu jeito. Meu cabelo é cacheado, 

gosto de brincar e de rir. 

             Mariana, 11 anos. 

Eu sou alta, bonita, simpática, gosto 

de passar maquiagem, de brincar, de 

ir para a rua e tinha meu cabelo 

cacheado. 

 

                Marcela, 6 anos. 

Eu sou bonita, gosto do meu cabelo, 

gosto de batom e gosto de rir.  

 

              Bianca, 8 anos. 
Alta, tem cabelo e bonita. 
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                Fabiana, 6 anos. 

Sou baixa, cabelo cacheado, falo 

muito e sou vaidosa. 

                Kaillany, 6 anos. 

Eu sou tímida, maravilhosa, bonita, 

alta, tenho amigas e gosto de passar 

batom. 

 

                  Karina, 6 anos 

Eu sou bonita, linda, fofa, brincalhona, 

romântica, risonha e tenho um olhar 

bonito.  

                 Cauan, 7 anos 
Eu gosto de brincar, de cantar, tenho 
sete anos, gosto de escrever, de ler, 
ouvir música, de jogar bola, de planta 
e de comer. 
 

Pedro, 6 anos. 

Eu sou bonito, lindo e gosto de 

brincar.  

 

Yuri, 6 anos. 

Eu sou bonito, alto e fofo. 
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             Tatiana, 6 anos 

Eu sou bonita, uva e gulosa. 

 

                 Leonardo, 6 anos 
Eu sou feio, bonito e esperto. 10 

                     Alice, 6 anos  

Eu sou bonita, alta, estudiosa e 

inteligente. 

 

              Daniela, 6 anos. 
Eu sou bonita e fofa. 

 

Maísa, 6 anos. 

  Eu sou bonita e linda. 

 

                Emanuel, 6 anos. 

Bonito, alto eu sou muito bom. 

 

 

 
10 Segundo a criança o desenho retrata que a mãe morreu e estava no céu. 
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Adriana, 6 anos. 
Bonita, maravilhosa, esperta, uma 
menina que sabe tudo. 

 

Diego, 6 anos. 
Bonito, lindo, legal e amigo. 

 

Tamires, 6 anos. 

 Alta, bonita, linda e perfeita. 

 

Antonia, 6 anos. 

   Sou bonita. 

Nicolas, 6 anos. 
Eu sou legal, bonito, alto, forte, amigo, 

esperto e rápido. 

 

Aysha, 7 anos. 
Estudiosa, esperta e legal. 
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Benjamin, 6 anos. 
Eu sou bonito, legal e sério. 

 
 

Kaio, 6 anos. 
Eu sou talentoso, bonito, comportado, 
inteligente, legal e sei fazer o dever. 

Sofia, 7 anos. 
Eu sou bonita, esperta e show. 
 
 

Ariella, 6 anos. 
Eu sou bonita, magra, talentosa e 
brincalhona. 
 

Maicon, 6 anos. 
Eu sou alto e bonito. 
 

Elias, 6 anos. 
Eu sou bonito, gosto de sair com 

minha família, prima, minha tia e com 

meu pai. 
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Maria, 6 anos. 

Eu sou bonita, sou magra, alta, eu 

gosto de maquiar, gosto de brincar e 

gosto de rir. 

 

Kayky, 7 anos. 
Bonito, quieto, baixo e inteligente. 

 

Luana, 6 anos. 
Eu sou bonita, magra, tenho cabelo 

grande, sou legal, gosto de se 

maquiar, gosto de brincar, de rir e 

gosto de passar batom. 

 

 

 

 Esses são os sujeitos da minha pesquisa e como falei anteriormente 

tentei descreve-los, porém na minha apresentação não ficou tão dinâmico 

quanto na deles. Podemos perceber que as crianças se descreveram de um 

jeito bem particular e em cada descrição eles trouxeram indícios de como eles 

são. 

 De acordo com os desenhos apresentados pelos sujeitos infantis da 

pesquisa, apresento algumas questões a partir do que as crianças dividiram 
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comigo e com isso procuro refletir sobre o quanto nós professoras na posição 

de adultas podemos aprender com as falas infantis. Embora, eu acredite que 

muito temos a aprender com elas sempre. 

 Inicialmente dialogo com a apresentação compartilhada da Amanda, ao 

se descrever que gosta de passar batom. Será que um adulto saberia disso? 

Como agiríamos segundo a fala de Ruan que gosta de brincar de luta?  

 O olhar adultocêntrico poderia antecipar que a Camila têm uma família 

maravilhosa? Saberíamos que Yasmin é engraçada e Rafaela gosta do seu 

jeito de ser? Neste sentido trata-se de uma criança feliz com o lugar e com as 

experiências que possuí dos modos com os quais existe: sua cultura, seu 

contexto, as condições econômicas nas quais encontra-se. Saberíamos nós 

que Mariana têm boa autoestima e que Kayky além de boa autoestima se 

afirma como quieto e inteligente? Como saber que Marcela gosta do seu 

cabelo e que Bianca se descreve como bonita?  

 Será que conseguiríamos descrever Fabiana como vaidosa e Kaillany 

como tímida? Que Karina mesmo tão pequena se diz ser romântica e que 

Cauan gosta de planta? Através de nosso olhar será que poderíamos dizer que 

Pedro gosta de brincar e que Yuri afirma como fofo. As falas das crianças 

sobre si mesmas deram a esta monografia certa transcendência no 

reconhecimento de seus sujeitos infantis. 

 E o que dizer de Tatiana que se descreveu como uva e gulosa? No olhar 

adultocêntrico acredito que buscaríamos respostas para essa descrição, que 

foge linearidade dos modos “adjetivar” as crianças na tentativa de falar sobre 

quem são considerando as relações que tecemos com elas e das observações 

que fazemos delas em interação com seus pares. Gostaria de afirmar que as 

crianças transcenderam os modos como muito de nós adultos as 

compreendemos, falo por mim e por outros profissionais na área da educação 

com os quais já tive a oportunidade de compartilhar estas respostas infantis. 

Uma primeira leitura adultocêntrica poderia aparentemente, não compreendê-

las como uma resposta que caberia a uma descrição pessoal, por exemplo, 

pensar uma criança como uma uva.  Será que vemos Leonardo como uma 

criança esperta, em qual sentido atribuiria essa palavra? Que esperteza estará 
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ele selecionando em si mesmo? Será que iriamos apresentar Alice como 

estudiosa e Daniela como fofa? E Maísa como linda e Emanuel como muito 

bom? O que essas crianças enxergam em si mesmas quando se qualificam 

como: espertas, estudiosas, fofas e que guloseimas pensam, quando se 

entendem por gulosas? A merenda da escola poderia por si só nos dizer em 

que são gulosas? 

 Será que um adulto saberia que Adriana diz ser uma menina que sabe 

tudo e que Diego se reconhece como amigo? Que Tamires se diz perfeita e 

Natalia bonita?  E que Nicolas se afirma como rápido e Aysha como estudiosa? 

Que saberes será que possuem Adriana para reconhecer-se como sábia e 

Diego que são os pares que lhes ajudam na autoafirmação de amigo, que 

relações ele tece com seus colegas? As crianças na potência de seus 

desenhos e na possibilidade da palavra aberta revelaram muito mais de suas 

identidades do que eu pude captar nos encontros de pesquisa que tive com 

elas. Cada uma delas tornou-se muito mais do que qualquer descrição que eu 

fosse capaz de fazer. Seus auto adjetivos e auto qualificações não estavam 

dentro do “script” dos primeiros ensaios que eu, enquanto, pesquisadora havia 

feitos delas em um vocabulário empobrecido tal como: descreve-las como 

quietas, estudiosas, falantes, carinhosas, caprichosos, enfim, ainda bem que 

como pesquisadora e com as orientações que tive pude refletir e mudar essa 

pratica dando visibilidade aos sujeitos da pesquisa. 

  Poderíamos afirmar que o Benjamin é sério e que Kaio se diz talentoso? 

Que Sofia se descreve como show e Ariella como brincalhona? E que Maicon 

se descreve como bonito e que Elias gosta de sair com a família? 

 E para finalizar as questões apresentadas, será que um adulto saberia 

que Maria gosta de se maquiar? Será que poderíamos afirmar que Luana gosta 

de passar batom. 

 A partir das questões que mencionei das crianças, pude refletir que não 

iria conseguir transmitir o conteúdo das vozes das crianças, pois como já 

mencionei acabaria tendo uma visão adultocêntrica, com adjetivos reduzidos, 

muito empobrecidos do que os meus sujeitos trouxeram para a pesquisa.  Por 

este motivo resolvi trazer para o estudo as descrições das crianças, por 
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entender que elas são atores sociais, pois através das contribuições de 

Sarmento (2013), Corsaro (2013) e Qvortrup (2013) as crianças são atores 

sociais, pois elas interagem, participam dinamicamente de todo o processo 

investigativo. Por serem atores sociais, eles também trazem as experiências de 

outros lugares, de interação com outros sujeitos adultos e infantis; elas 

apresentam suas “leituras de mundos” (FREIRE,1988) que as ajudam a 

compreender-se a si mesmas no mundo, um compreender que se dá na 

interação com a cultura, com as mídias e com os demais de sua espécie. 

 Em relação à pesquisa realizada esse passo de apresentação das 

crianças foi muito interessante, pois como pesquisadora aprendi a escutar as 

vozes infantis e pude perceber na prática o que os meus referenciais teóricos 

do Campo das Infâncias pesquisaram nos Estudos da Sociologia da Infância, 

pude de algum modo trazer pra dentro da monografia um exercício, ainda que 

inicial de como se desafia a pesquisar com as crianças e não somente sobre 

elas. Através das descrições das crianças podemos perceber que a pesquisa 

buscou se aproximar das contribuições do Campo da Sociologia da Infância, ao 

trazer para o estudo as vozes das crianças, ou seja, as suas apresentações.  

 

  

   

 

 

 

 

 

 

  

 

 



55 
 

Conhecendo a proposta de alfabetização pelo olhar da coordenadora e 

das professoras  

 O presente trabalho monográfico tem o objetivo de refletir as questões 

vinculadas à alfabetização das crianças pequenas para isso achei necessário, 

também entender o que as professoras e coordenadora pensavam sobre a 

proposta da escola em relação à alfabetização.  

 Essa reflexão se dará somente com a contribuição da professora 

Vanessa e da coordenadora Joana em relação à entrevista formal. Pois a 

professora Carla até o último dia da pesquisa de campo, não respondeu 

formalmente, a seguinte pergunta: Qual o método utilizado na alfabetização? 

Mesmo não respondendo ela muito me ajudou com o andamento da 

investigação, pois a aproximação do seu trabalho cotidiano com as crianças me 

permitiram leituras do seu serviço e de sua concepção de alfabetização, ainda 

que tal concepção não fosse, formalmente, assumida por ela. Neste sentido 

posso afirmar que Carla, enquanto, professora-alfabetizadora se reconhece em 

processo formativo, certa vez ela disse que poderia mudar o olhar em relação a 

minha pesquisa monográfica, pois para ela, eu iria ajudar em suas atividades. 

O que aproxima da perspectiva freiriana de alfabetização, que afirma que 

enquanto educa o educador também é educado. Ou seja, embora, eu estivesse 

lá como pesquisadora para aprender com ela, enquanto, profissional ela 

afirmava que também estaria disposta a também aprender comigo.  

 No decorrer da pesquisa de campo falei com as professoras e com a 

coordenadora que precisaria que elas me respondessem a seguinte pergunta: 

“Qual o método utilizado na alfabetização?” para isso dei duas opções 

responder oralmente ou escrever a resposta em uma folha de ofício que digitei 

isso ficou a critério de cada uma delas.  

 Assim me respondeu por escrito a professora Vanessa: 

O método da escola é misto; que é uma mistura de tradicional 
com construtivismo. A escola é totalmente tradicional, porém 
aderiu um livro construtivista, com isso fazemos um trabalho 
com famílias silábicas, fonemas e também com a vivência dos 
alunos que vem construindo o conhecimento dia após dia com 

suas curiosidades. (Professora Vanessa, 13 de junho de 2016). 
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 A partir de sua resposta podemos perceber que a professora tem 

convicção das contradições enfrentadas em seu cotidiano. Contradições que 

muito nos ensina os estudos de Garcia (1996), que fazem parte da escola, que 

não apenas é isto ou aquilo, mas é um pouco disto e daquilo simultaneamente.  

 A pesquisa de campo, foi feita através da observação como instrumento 

investigativo, percebi em alguns movimentos que a prática é aparentemente 

bem tradicional, principalmente nos exercícios de fixação que era colado nos 

cadernos ou que era passado na lousa, pois estes acabavam tendo sempre o 

movimento de repetições das lições estudadas. Porém como a professora 

Vanessa mencionou em alguns momentos nas atividades pedagógicas 

propostas do livro eram bem construtivistas, pois o material adotado foi o livro 

da Dom Bosco e nele podemos perceber que a proposta didática era fazer com 

que o aluno aprendesse com experiências teórico metodológicas, pois esse 

material costumava trabalhar com o dia a dia do educando, fazendo com que o 

mesmo tivesse uma postura mais crítica, ou seja a proposta era que o 

estudante tivesse contato com a proposta do interacionismo, da 

interdisciplinaridade e do pensamento complexo.   Nesse movimento fica claro 

que a professora acabava usando esses dois pressupostos teórico-

metodológicos, ou seja, o método tradicional e a teoria construtivista. De 

acordo com os estudos e pesquisas de Ferreiro & Teberosky (1986) temos que 

estimular os alunos com textos da atualidade. 

 Através da pesquisa de campo pude acompanhar a rotina trabalhada em 

sala de aula pela professora Vanessa, a mesma sempre começava a aula 

relembrando as famílias silábicas que foram estudadas e que estavam fixadas 

na parede em cima da lousa. Toda terça-feira tinha apresentação de uma nova 

família e nesse momento de introdução de um novo saber, a professora 

cantava com as crianças, por exemplo: S com A faz = sa e assim por diante até 

completar a nova família. Após a explicação a professora passava no quadro 

as famílias estudadas para que as crianças copiassem.   

Destas atividades de rotina cotidiana de sala de aula, também era 

utilizado um caderno chamado “Caderno da Leitura”, nele eram colocadas 
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todas as famílias estudadas e em algum momento da aula a mesma chamava 

as crianças para a leitura em sua mesa.  
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 No “Caderno da Leitura” era fixado o recado aos pais que tinha como 

finalidade explicar a proposta do caderno, alfabeto, os encontros vocálicos, 

sílabas simples e as sílabas complexas. O objetivo de caderno era reforçar as 

leituras aprendidas e também contar com o apoio dos pais a cada saber 

estudado/ aprendido. Outra proposta desse material era que ficasse direto na 

mochila do estudante, pois a professora poderia solicitar para a leitura em sua 

mesa.  

 Alguns desses movimentos descritos acima também eram utilizados na 

rotina da professora Carla, principalmente o uso do “Caderno de Leitura” que 

era um material de apoio, no qual todas as crianças eram avaliadas de acordo 

com a leitura apresentada. Ambas as professoras em suas práticas deixaram 

muito claro o empenho para que os estudantes conseguissem aprender e 

nesse período, pude perceber a intenção delas ao passar o conteúdo seja de 

forma tradicional, construtivista ou de acordo com o método adotado. 

 Como mencionei anteriormente a professora Carla não respondeu nem 

de forma oral e nem por escrito a entrevista solicitada para o andamento da 
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pesquisa monográfica, porém através das minhas observações pude perceber 

um movimento mais tradicional nas atividades do cotidiano que ela propunha 

às crianças e nas atividades do livro didático que foi adotado no ano de 2016. 

Nesse livro, a proposta pedagógica era trabalhar com as famílias silábicas e 

era muito comum presenciar exercícios de repetições, tanto no material 

didático quanto nos cadernos das atividades de aula e de casa. 

 Ainda sobre as concepções de alfabetização que esta monografia 

buscou investigar, a coordenadora pedagógica nos forneceu a seguinte 

informação sobre sua compreensão dos métodos utilizados:  

No Centro Educacional Joana e Carolina, o método usado é o 
Sociointeracionista, em todos os anos de escolaridade. Nas 
classes de alfabetização, as professoras fazem uso deste 
método, visto que a aprendizagem dos alunos acontece por 
meio da interação com os outros alunos, com as professoras e 
com o meio ambiente explorado por eles.  No entanto, as 
professoras de alfabetização não se prendem a um único 
método, na verdade, elas analisam cada aluno individualmente 
e implementam o método de acordo com cada necessidade. 
Na rotina é utilizada também parte do método tradicional, no 
momento da visualização das famílias silábicas e repetição das 
mesmas. Esse ano, foi implementado e utilizado o método de 
consciência fonológica, a fim de que os alunos aprendam a 
estrutura das palavras, sabendo que existe letra, sílaba, 
palavra, frase e texto. Enfim, é importante que a aprendizagem 
faça sentido para o aluno e que este aprenda de fato, 
independente do método utilizado. (Coordenadora Joana, 20 
de novembro de 2016). 

 De acordo com sua resposta podemos perceber que a coordenadora 

também é bem consciente das perspectivas epistemológicas que atuam 

pedagogicamente no cotidiano da instituição e deixa claro que a proposta do 

método da escola é sociointeracionista, isto é, as crianças aprendem nas 

relações de troca entre elas e entre o professor, ou seja, com as interações dos 

sujeitos.  

 Considerando, a afirmação da coordenadora trazemos a seguinte 

definição do sociointeracionismo: 

Sob outra rica perspectiva há a teoria sociointeracionista 
sublinhada por Vygotsky como aquela em que a aprendizagem 
ocorre através da interação social, onde através das relações 
os sujeitos trocam ideias, leituras e experiências que 
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culminarão na produção de conhecimentos. (KOHL apud 
OLIVEIRA, 2014, p.2). 

 A partir dessa definição, acredito que o sociointeracionismo se faz 

presente nas relações estabelecidas entre os sujeitos desse espaço escolar. 

Portanto, voltando às entrevistas da professora Vanessa e da Coordenadora 

Joana como ambas mencionaram que o sociointeracionismo se manifesta nas 

relações de troca entre os envolvidos.  

 De acordo com a entrevista da coordenadora podemos perceber que a 

mesma assume algumas contradições metodológicas, pois apesar da escola 

adotar um método, a instituição confia no trabalho pedagógico de seus 

docentes e deixa claro que as professoras têm autonomia para adotar outros 

métodos e/ou estratégias metodológicas. Desde que estes respeitem às 

peculiaridades das crianças. Para a coordenação o importante é garantir a 

aprendizagem das crianças no processo de alfabetização. E para que esta 

consolidação da leitura e da escrita seja possibilitada a proposta do 

sociointeracionismo se faz presente na interação das crianças entre si e com 

os adultos-educadores. 

 Portanto, podemos entender que de acordo com a resposta da 

coordenadora os métodos utilizados na sala de alfabetização são: 

sociointeracionista, tradicional, método de consciência fonológica e o que a 

professora ache necessário.   

  O método tradicional de ensino segue a concepção de educação 

bancária apresentada por Freire (1970). De acordo com a concepção bancária 

as relações entre educador-educando se dão basicamente de forma narrativa 

fazendo com que os alunos assumam unicamente o papel de ouvinte. Nessa 

relação o educador conduz o ensino para os educandos em forma de 

repetições, memorização, fixação, ou seja, o ensino é voltado para repetições 

onde o professor é o centro de toda a aprendizagem e os educandos são 

depósitos.  

Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e 
depósitos que os educandos, meras incidências, recebem 
pacientemente, memorizam e repetem. Eis aí a concepção 
“bancária” da educação, em que a única margem de ação que 
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se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, 
guardá-los e arquivá-los. (FREIRE, 1970, p. 66). 

 Ainda, por consciência fonológica segundo Medeiros e Oliveira (2008) 

definimos consciência fonológica da seguinte maneira: 

O termo consciência fonológica foi definido como a percepção 
de que as palavras são construídas por diversos sons. Tal 
conceito diz respeito tanto à compreensão de que a fala pode 
ser segmentada quanto à habilidade de manipular esses 

segmentos. (MEDEIROS; OLIVEIRA, 2008, p. 45) 

 O termo consciência fonológica está associado ao desenvolvimento da 

criança, ou seja, ao conhecimento das letras, sílabas, palavras e suas relações 

com os sons da fala. No momento da aprendizagem, a consciência fonológica 

ocorre quando as crianças associam os sons das letras aos sons da fala, ou 

seja, é quando a criança entende e diferencia os sons. 

 Emilia Ferreiro (2003) conceitua que a consciência fonológica é 

adquirida da seguinte maneira: 

Desde pequenos, participamos naturalmente de jogos em que 
cada sílaba corresponde a uma palma, por exemplo. A única 
divisão que não surge naturalmente no desenvolvimento é em 
unidades menores que uma sílaba, ou seja, em fonemas. Um 
adulto analfabeto e uma criança analfabeta não conseguem 
fazer isso de maneira espontânea. Quando eu adquiro a 
linguagem oral, tenho uma certa capacidade de distinção 
fônica, senão não distinguiria pata de bata (FERREIRO,  2003, 
p. 28)  

 Ainda pensando nas respostas da professora e da coordenadora, por 

mais que elas mencionem que o professor pode utilizar outra metodologia, o 

que sempre fica muito presente é o método tradicional. Porque mesmo se 

baseando em outra proposta pedagógica a concepção das famílias silábicas 

ainda é muito utilizada na perspectiva educacional que a escola trabalha. 

  De acordo com as entrevistas podemos destacar que a escola 

pesquisada apresenta vários métodos voltados para a aprendizagem dos 

alunos.  Através das respostas das entrevistadas podemos perceber que a 

intenção desses métodos é fazer com que se atendam as individualidades dos 

alunos no processo de aquisição de leitura e escrita.  
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 Entendo que o objetivo central da aprendizagem são os estudantes, 

porém acredito que são muitos métodos para a professora inserir em suas 

atividades do cotidiano. E o que pude perceber na pesquisa de campo é que 

aparentemente o método mais utilizado é o tradicional, mesmo com várias 

críticas a ele como nos ensina Paulo Freire (1988) sobre “educação bancária”, 

ou seja, uma relação em que visa à postura de professor como o detentor de 

todo o conhecimento, e que as crianças são meros recipientes vazios.  

 Acredito que a escola assume como um dos métodos o tradicional 

porque na pratica tem dado certo em relação ao desenvolvimento dos alunos. 

Porém como foi dito anteriormente o método usado em todas as modalidades 

de ensino é o sociointeracionista que visa à interação entre todos os 

envolvidos.  

  De acordo com as entrevistas pude refletir que todos esses métodos 

têm como objetivo atender as necessidades dos educandos. Entendo que o 

método central é o sociointeracionista que atende todas as modalidades de 

ensino, porém a alfabetização poderia assumir apenas mais um método que 

fosse voltado às necessidades dessa turma. Penso que essa escolha poderia 

ser feita com a equipe pedagógica junto com as professoras tendo como 

objetivo escolher outro método que atendesse o desenvolvimento dessa série 

visando à aquisição da leitura e escrita. Portanto, a alfabetização teria apenas 

dois métodos, ao invés de ter vários de acordo com o desenvolvimento dos 

educandos.  
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As vozes das crianças sobre alfabetizar-se 
 
 Esse capítulo busca refletir o que as crianças dizem sobre alfabetizar-se, 

que hipóteses elas pensam nesse momento de descoberta do universo da 

leitura e da escrita. No decorrer da pesquisa de campo quis investigar sobre 

esse processo: de aquisição da leitura e escrita das crianças, para isso resolvi 

fazer a elas a seguinte pergunta: “Qual a importância da leitura e da escrita?”.  

 Nas entrevistas com as crianças pude perceber que elas ficaram bem 

ansiosas. Em determinada turma, que fui realizar as entrevistas com os 

pequenos, antes de começar a professora conversou com eles que eu ira fazer 

uma pergunta, nesse momento uma aluna exclamou: “Que não tinha 

estudado!” Pela lógica da criança para responder algo com coerência, logo 

temos que estudar, ou seja, nos preparar para as situações em que somos 

avaliados como, por exemplo: para as provas, testes, ditados, leituras em voz 

alta que eles fazem no cotidiano. 

 Penso que tal situação narrada acima está enraizada em nossa 

sociedade, porque muitas vezes pensamos nisso: como vou responder uma 

entrevista se não estudei, se não me preparei para a mesma. E sem 

intencionalidade acabamos relacionando o estudar como uma questão 

vinculada a notas, a avaliação de nosso desempenho, nesse momento o clima 

de pressão ficou muito claro na fala da aluna em relação ao estudo.  

 No momento das entrevistas consegui perceber os saberes, os 

conhecimentos e as experiências que movem as crianças em relação ao 

processo de aquisição do código da leitura e escrita. Para cada criança esse 

código teve um sentido, em alguns momentos as respostas foram muito 

parecidas, mas nunca exatamente igual. Também percebi que em outras as 

respostas infantis foram muito reflexivas trazendo um significado muito 

peculiar, ora próximo do que era “impresso” pelos adultos, ora ressignificado 

pela experiência da criança no mundo.  

 A pergunta original foi: “Qual a importância da leitura e da escrita?”, 

porém no decorrer da pesquisa com as crianças achei melhor perguntar a elas 

“Por que você quer aprender a ler e escrever?” e “Onde aparece ou usamos a 

escrita no dia a dia?”.  Com o primeiro grupo de crianças que participaram da 

pesquisa, combinei com elas de irem para a sala do 2º ano que não era usada 
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na parte da manhã. Já o segundo grupo da pesquisa resolvi fazer a entrevista 

na sala de leitura.  Ambas as entrevistas foram gravadas no meu celular, pois 

poderia perder alguma fala das crianças enquanto escrevia e para não ficar 

pedindo para que ficassem repetindo, achei melhor usar o gravador de voz do 

celular como uma ferramenta de pesquisa. 

 Tendo sido “autorizada” pelas crianças a realizar a gravação de suas 

vozes, sobre o que me diriam a partir das questões de pesquisa, elas me 

forneceram várias contribuições que contribuíram para as reflexões que se 

desdobraram a partir da pesquisa. Antes de apresentar propriamente algumas 

respostas que trouxe para a pesquisa, gostaria de informar que estudando o 

conteúdo das vozes infantis, podemos perceber que algumas crianças 

trouxeram as respostas próximas a alguma profissão, aos saberes 

relacionados à construção do conhecimento, visto que eles estavam 

aprendendo o código da leitura e escrita como, por exemplo: Por causa que 

não sei ler e escrever (Diego, 6 anos). 

 As vozes das crianças que vão se dialogando nesta pesquisa se 

comunicam a partir das seguintes questões:  

1- Por que você quer aprender a ler e a escrever? 

2- Onde aparece/ usamos a escrita no dia a dia? 

(Pesquisadora Ariana) 

 

De acordo com as falas dos sujeitos da pesquisa pensamos nos 

diálogos com os teóricos do campo da Sociologia da Infância, pois a partir dos 

saberes infantis e das contribuições dos estudiosos sobre uma nova 

perspectiva em relação ao campo da infância: compreender a criança como 

interlocutora – o que implica em valorizar suas vozes nos exercícios que 

fazermos para melhor entender o universo escolar e (re)dinamização das 

práticas que neste contexto se produz.  O trabalho monográfico procurou dar 

protagonismo para os sujeitos infantis que participaram da pesquisa, ou seja, 

ao mesmo tempo em que pesquisava também aprendia com os saberes das 

crianças. 

 Conforme os estudos de Sarmento apud Delgado (2013) as crianças são 

atores sociais e produtoras de cultura. Isso ficou muito evidente em suas 

respostas, pois alguns pares infantis associaram a importância de ler e 
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escrever há uma profissão, ou seja, eles marcaram em suas argumentações 

uma bagagem social que se refere à influência de uma carreira.  

No exercício interpretativo também trago as contribuições dos autores da 

Sociologia da Infância. Porém nesse novo bloco os saberes infantis são 

associados às experiências pessoais a respeito do ato de aprender ler e 

escrever. E nesse aspecto vemos que as crianças que participaram da 

pesquisa trazem consigo certa autonomia interpretativa em suas falas sobre a 

importância de ler e escrever que ficou muito evidente em suas falas um 

aspecto social e cultural. 

A partir das respostas das crianças podemos perceber que suas falas 

são bem reflexivas o que fica muito evidente em suas respostas. Portanto, a 

partir dos estudos dos autores do campo da Sociologia da Infância as crianças 

não são passivas, mas sim coconstrutoras de cultura e de seu processo de 

socialização.  

De acordo com as falas das crianças em relação às entrevistas podemos 

perceber que elas nos deram alguns indícios de seus saberes pessoais e 

sociais a respeito da aquisição da leitura e escrita 

 Das trinta e uma crianças entrevistadas em relação a seguinte pergunta: 

Por que você quer aprender a ler e a escrever? Vou dialogar 

interpretativamente com algumas respostas e também refletir a respeito das 

respostas que foram vinculadas a uma profissão. 

 Vou começar pela seguinte fala que muito chamou minha atenção: “Por 

causa que é muito bom, pra aprender, pra crescer e não ficar puxando 

carroça” (Leonardo, 6 anos) de acordo com a fala do estudante Leonardo 

podemos perceber que é uma criança querendo aprender  ler e escrever, pois 

assim ele poderá  conhecer tudo que está escrito, ou seja nos livros, nos 

cadernos, porém sua fala que está vinculada ao senso comum do adulto que 

para crescer tem que aprender, e um aprender sempre vinculado a escola. 

Contudo, a segunda parte da fala de Leonardo, me provocou certa inquietação 

e muitas reflexões: como assim para não puxar carroça?  

Outra reflexão importante que o conteúdo dessa voz infantil trouxe-me 

respeito a e de certo modo, pensei já ter superado alguns preconceitos sociais 

e alguns estigmas que imprimimos na desqualificação de algumas profissões. 

Como os coletores de materiais reciclados nos urbanos. Penso que o 
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estudante Leonardo fez essa referência querendo dizer que é para não ficar 

burro, porém vejo que essa é uma típica fala que passa de geração para 

geração. Possivelmente, o menino escutou isso em algum lugar: em casa e/ou 

outros contextos institucionais pelos quais circulou, ou através das mídias. 

Entretanto, é possível que tal informação também possa ter vindo, inclusive das 

interações estabelecidas no espaço escolar. 

 Refletindo a partir da fala de Leonardo (6 anos) podemos fazer certa 

articulação com elementos da história infantil do Pinóquio, na qual um menino 

precisa-se ir para escola, para não se ganhar orelhas de burro. Porém, 

preferimos pensar associações à história de Rubens Alves, chamada “Pinóquio 

às avessas” (2010), porque se organiza que elementos, ainda mais próximo à 

voz do menino da pesquisa. Para o diálogo trago o seguinte fragmento: 

 

Pinóquio era um bonequinho de madeira. Não era um menino 
de verdade. Para se tornar um menino de verdade, ele teria de 
ir à escola. Pinóquio fugiu da escola, preferiu brincar. Aí lhe 
cresceram orelhas e rabo de burro. Quem não vai para à 
escola fica burro. Ainda bem que a Fada Azul veio em seu 
auxilio. Se não fosse por ela, ele teria ficado burro para o resto 
da vida. Passaria a vida puxando carroças. É preciso ir à 
escola para não ficar burro, para ser gente de verdade… 
(ALVES, 2010, p. 10; 11).  
 

 Este fragmento da obra literária de Alves é inspirado no conto original de  

Carlo Collodi, autor italiano que escreveu a história Pinóquio em 1881. Visita à 

experiência formativa de muitas crianças na Educação Infantil. Isso faz com 

que suas ideias permaneçam no imaginário infantil. Porém voltando a ideia 

central penso que a história “Pinóquio às avessas” traz uma crítica ao sistema 

e a algumas concepções ultrapassadas de ensino. Pensando nessa citação: “É 

preciso ir à escola para não ficar burro, para ser gente de verdade” e o que 

aprendemos durante nossa vida fora da escola? Porque de acordo com o que 

nos ensinou Freire (1998) a leitura de mundo precede a leitura da palavra. 

Voltando para a fala do menino Marcos, talvez seja essa referência que ele traz 

em sua bagagem cultural, ou seja, que para ser gente de verdade tem que 

estudar para não ficar “burro”, como ele trouxe em sua fala para não puxar 

carroça.  
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 Pode-se compreender que essa fala remete a concepção de 

alfabetização tradicional, onde o detentor de todo o conhecimento era o 

professor e o educando apenas um recipiente vazio. De acordo com os estudos 

de Heloisa Marinho apud Leite Filho (2009) a educadora propunha uma ruptura 

do modelo tradicional de ensino, ou seja, para Marinho na criança tinha que 

está no centro do processo pedagógico.  

 Na fala de Maria Aysha (7 anos) encontramos a seguinte afirmação: 

“Porque nos outros anos eu tirei tudo nota azul, nota vermelha um monte eu 

só tirei uma azul, ai por isso que eu quero aprender a ler”. No processo de 

pesquisa descobri que essa criança é repetente e podemos perceber, que 

possivelmente a experiência de reprovação produziu uma marca forte em sua 

experiência com a escola. Talvez, por isso às notas apareçam como um forte 

marcador na resposta que compartilha nesta pesquisa. 

 Inicialmente, para a reflexão sobre a questão da nota, que aparece no 

recorte dessa voz infantil, trago para o diálogo sobre avaliação Luckesi, 

Segundo o autor, “a avaliação é um julgamento de valor sobre manifestações 

relevantes da realidade, tendo em vista uma tomada decisão” (p. 33, 1978). 

Portanto, o ato de avaliar é mostrar os resultados, ou seja, a classificação e 

não o diagnóstico. 

 De acordo com os estudos Luckesi sobre avaliação, ela nunca é um fim 

e sim um meio, pois todo o processo de aprendizado tem que ser levado em 

conta, pois a avaliação não acontece num vazio conceitual. 

 Na fala de Daniela (6 anos) encontramos a seguinte afirmação: “Porque 

isso é muito importante, é pra gente saber ler e escrever, pra ficar bom na 

leitura e pra fazer um monte de coisa, aí quando tiver alguma coisa escrita aí 

pode ler”. Destaquei esse trecho, porque essa criança está falando, da função 

social da escrita se comunicar, ou seja, que aprender a ler e escrever serve 

para isso ampliar as possibilidades de comunicação. Segundo Ferreiro e 

Teberosky (1986) a criança no processo da aquisição da leitura e escrita utiliza 

mecanismos para a compreensão desses códigos, ou seja, temos que 

estimular a criança com livros da atualidade para que de fato a criança se 

aproprie dessa função social. 

 Na fala de Mariana (10 anos) encontramos a seguinte afirmação: “É 

porque eu tenho a necessidade, porque não sei explicar (pausou para 
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pensar) por que eu gosto de estudar, vou ser professora quando crescer quero 

ter um futuro bom”. Segundo a professora da turma a estudante Mariana é 

repetente e teve que voltar para o primeiro ano, em relação aos colegas ela é a 

mais velha. A última fala dela também foi muito interessante, pois trouxe os 

indícios da leitura de mundo ao vincular ao futuro bom em relação à 

escolarização. 

 De acordo com sua fala da menina, Mariana, percebe-se que é um 

pouco complicada entender de fato essa necessidade que a mesma não 

conseguiu se expressar. Penso que é mais uma questão cultural, ou seja, trata-

se de uma informação que ela escuta, possivelmente, em seu dia a dia. Tais 

informações reafirmam que a escola é um lugar que de algum modo, pode 

garantir uma vida melhor no futuro, daí essa fala infantil que aposta na 

necessidade de aprender.  

 Kayky (7 anos) através de sua voz compartilha os seguintes saberes: 

“Pra escrever eu preciso ler, e pra soletrar palavra escrever, tipo assim soletrar 

TATU vou falando a palavra e vou escrevendo t - a – t – u *tatu”. Essa 

criança trouxe um importante recurso de como ele marca sua intencionalidade 

de escrita que é soletrar e escrever. 

De acordo com Heloisa Marinho (1981) temos que romper com esse 

modelo da escola tradicional, pois nessa fala fica muito evidente o método de 

ensino. Quando a estudiosa em seus estudos traz a questão do rompimento 

com método tradicional, fica evidente que a criança pode participar contribuindo 

com o processo de ensino, ou seja, fazendo parte das relações pedagógicas e 

não mais sendo um estudante que estava ali apenas para aprender, visto como 

um depósito de conhecimento, através dessa ruptura como a autora menciona 

o educando passa ser visto como o centro de todo o processo.   

 Na fala da estudante Carina (6 anos) compartilhada: “Por que eu quero 

ficar esperta.” Como assim crianças são espertas? Penso que isso tem muito 

a ver com a fala da família, da escola, enfim, de diversas instituições sociais 

em geral que reproduzem as seguintes informações, cunhadas no senso-

comum: “faz o dever para ficar esperta, como você é uma criança esperta”. 

Novamente essa fala tem muito a questão cultural, visto que crianças são 

espertas. O conceito de esperteza cunhado socialmente e culturalmente, pode 

representar uma aprendizagem que garante privilégios. Uma vez que a 
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conquista da esperteza na concepção da criança, somente é acessada via 

domínio do código escrito. Ainda podemos compreender que já que a 

esperteza não será um direito de todo, podemos prever que ela poderia 

fomentar certa a uma competição de melhores qualidades de vida. Pois esse 

termo esperto pode se relacionar, aquele que se destaca em relação aos 

demais. Logo, articula-se a desigualdade social. Sendo esperto pode-se ter a 

um bom emprego, melhores moradias, enfim, refere-se ao sucesso ou fracasso 

escolar. 

  Na fala do estudante Eliel (6 anos) compartilhada no desenvolvimento 

da pesquisa, o menino nos diz que se alfabetizar pelo seguinte motivo: “Hum, 

para trabalhar, estudar mais fazer faculdade”. Essa fala despertou uma 

questão vinculada ao mundo “adultocêntrico”, pois muitos de nós adultos 

trabalhamos e acabamos passando para as crianças que aprender a ler e 

escrever interferem nos postos de trabalhos que ocupamos na sociedade: o 

que certo modo faz sentido, pois algumas profissões fazem essa exigência, 

para algumas inclusive havendo concursos públicos. Contudo, ao relacionar o 

estudo ao trabalho humano, acabamos reforçando questões relacionadas às 

oportunidades que as pessoas têm com estudo em determinados casos. O 

perigo é quando naturalizamos que não há problemas, que não haja postos de 

empregos aos analfabetos em nossas sociedades, sem que se preocupar com 

a dignidade humana dos mesmos, em relação aos direitos mais básicos: 

moradia, saúde, educação e laser. Contudo, estas falas podem impor e/ou 

mesmo reforçar, certas hierarquias entre as diferentes profissões: como que 

somente fossem importantes aquelas que exigem formação e/ou o domínio da 

leitura e da escrita. 

  Na fala da estudante Tamires (6 anos) sobre os saberes infantis: 

“Porque eu nunca li, e já perdi um ano, eu estava estudando aí depois paro, 

porque eu quero, eu quero mandar carta pra tia”. As questões destacadas 

muito chamaram minha atenção e de acordo com Emilia (1986) temos que criar 

condições para que as crianças aprendam e nessa fala também tem a função 

social, ou seja, para que no futuro a estudante possa utilizar os mecanismos 

relacionados à alfabetização o ato de ler e escrever. Nessa fala fica claro a 

questão relacionada à construção do conhecimento que está ligada a aquisição 

de aprender para escrever carta, ou seja, fazer uso do saber adquirido.  
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  Na fala de Marcela (6 anos) “Ah para ser um ser humano, pra mim 

estudar me dedicar e os estudos, também por que adoro gibi, ler, adoro fazer 

tudo isso”. De acordo com a contribuição da estudante podemos também 

relacionar a questão da história “Pinóquio ás avessas” Rubens Alves (2010), ao 

trazer o fragmento para ser o ser humano, pois para que de fato isso aconteça 

à criança tem que estudar, ou seja, sem estudo não somos considerados 

humanos de acordo com o conto infantil.  Não concordo com a afirmação 

citada, porém ela está vinculada ao conto, penso que os saberes, não estão 

apenas nas escolas, mas em todos os espaços que fazemos parte. E mesmo 

sem instrução escolar somos humanos, pois mesmo que a pessoa não saiba 

ler e escrever ela carrega consigo a bagagem cultural, ou seja, as suas 

experiências de mundo.   

  Em relação às profissões muitas crianças trouxeram na entrevista uma 

relação dos estudos a uma profissão com, por exemplo: professor(a), médica, 

motorista. A profissão mais destacada foi professor, nossa eles revelam um 

compromisso com o futuro em um conhecimento profissionalizante. 

 De acordo com as entrevistas é muito interessante pensar na questão da 

docência, pois alguns alunos falaram que no futuro querem trabalhar como 

professor. Isso muito nos aproxima das questões socias, pois muitos 

professores são das classes populares.  

 Nesse momento da pesquisa me recordei da seguinte música “O que eu 

vou ser quando crescer” da Mara Maravilha, álbum  Para os Pequeninos - Vol. 

3, 2004. 11   

Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu 
O que eu vou ser, quando eu crescer. 
Cantora ou doutora 
Advogada ou professora 
Posso ser, posso ser cientista. 
Engenheira ou jornalista 
Uma profissão vou ter quando eu crescer 
Eu vou estudar, eu vou me formar 
Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu 
O que eu vou ser, quando eu crescer 
Bombeira ou esportista 
Arquiteta ou economista 
Oh meu Deus! Oh meu Deus me ajude a decidir agora 

 
11 Fonte: Sítio: “Letras.mus”. Disponível em:<http://letras.mus.br/mara-maravilha/o-

que-eu-vou-ser-quando-crescer/>.  Acesso em: 12 de mar. 2018. 

https://www.letras.mus.br/mara-maravilha/discografia/para-os-pequeninos-vol-3-2001/
https://www.letras.mus.br/mara-maravilha/discografia/para-os-pequeninos-vol-3-2001/
http://letras.mus.br/mara-maravilha/o-que-eu-vou-ser-quando-crescer/
http://letras.mus.br/mara-maravilha/o-que-eu-vou-ser-quando-crescer/
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A melhor profissão que eu vou ter quando crescer 
Eu vou estudar, eu vou me formar, eu vou trabalhar 
Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu 
Eu vou estudar, eu vou me formar, eu vou trabalhar, eu. 
vou estudar 
Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiu-rá, Tiuriu tiú-rá. 

  

 Foi muito interessante ouvi as crianças falando das profissões, pois 

quando criança também queria ser professora. Mesmo se tratando de uma 

profissão pouco valorizada perante a sociedade. Sei que às vezes com o 

tempo acabamos mudando de opinião, mas espero um dia poder reencontra-

los e descobri que todos conquistaram as profissões mencionadas.  

 Em relação à segunda pergunta que durante a pesquisa fiz as 

crianças: “Onde aparece ou usamos a escrita no dia a dia?” Foi muito 

recorrente as respostas infantis dizerem que: na escola, quadro, caderno de 

leitura, caderno, enfim eles vincularam as respostas aos materiais que eles 

usam e as práticas às quais são submetidos no dia a dia.   

 De acordo com as vozes infantis que se fizeram presentes nesta 

pesquisa, as crianças mencionaram as respostas da seguinte pergunta: Onde 

aparece/ usamos a escrita no dia a dia? Ao ambiente escolar, mas penso que 

essa questão vai além desse espaço. Porque o contato com a leitura e escrita 

não ocorre apenas na escola e sim em todos os espaços urbanos que fazemos 

parte. Entendo que essas demarcações têm muito a ver com as vivências e 

leituras de mundo que Freire (1988) em seus estudos pautava. Porém a 

presente pesquisa ficou restrita ao ambiente escolar.  

 Penso que as respostas dos sujeitos infantis que participaram desse 

trabalho monográfico muito têm a ver com a questão tradicional de ensino, pois 

os estudantes só relacionaram as suas respostas aos materiais escolares 

citados como caderno, quadro e livro que podemos ter contato com o mundo 

da escrita. Através das respostas citadas pelos educandos aparentemente 

somente na escola que eles têm contato a escrita. Nesse momento, penso nos 

estudos de Emilia Ferreiro (1986) que fala que temos que trazer para sala de 

aula textos da atualidade, jornais, revistas para que as crianças possam 

construir seu conhecimento. 
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O que professoras alfabetizadoras pensam sobre o processo de 

alfabetização? 

 

  Nesse último capítulo do trabalho monográfico procurando trabalhar 

com um dos objetivos da pesquisa, para isso achei necessário fazer uma 

entrevista com as professoras alfabetizadoras, pois são elas que estão 

presentes na rotina da sala de aula: planejando atividades, observando a 

interação infantil com as propostas e pensando na forma de ajudar as meninas 

e os meninos na conquista da alfabetização. Entendo que as vozes dessas 

professoras trazem experiências, importantíssimas sobre o processo de 

alfabetização de crianças pequenas. O que contribui significativamente para o 

andamento da pesquisa, pois esse bloco de reflexões tem o objetivo de e 

refletir sobre as práticas das professoras alfabetizadoras. Para conseguir no 

campo dados que trouxessem essas informações resolvi fazer a entrevista com 

as seguintes perguntas: 1- Se você tivesse que alfabetizar sem começar pelas 

famílias silábicas como você faria? 2- Você acha que a sua formação te 

preparou para tal situação?  

 De acordo com as respostas citadas, procuro refletir sobre as práticas de 

alfabetização, buscando apender com as vozes das educadoras. O trabalho 

interpretativo que desenvolvo com os dados que nascem no campo, não tem 

como objetivo generalizar as respostas e nem julgá-las como certo ou errado. 

Não acreditamos em pesquisas prescritivas e nem na instituição de verdade 

absolutas. Defendemos que os conhecimentos que as professoras 

alfabetizadoras compartilharam nesta investigação, colaboram com a formação 

dos leitores deste trabalho e com o da estudante-pesquisadora que o elaborou. 

Esse trabalho de escutar as professoras alfabetizadoras, para dialogar e 

aprender com elas, já foi feito por outros pesquisadores e para melhor 

compreender a importância, não se pode deixar de reconhecer, as 

contribuições de Regina Leite Garcia (1996), que dedicou sua de sua vida 

profissional e militância política, defendendo que as professoras-

alfabetizadoras são professoras-pesquisadoras, pois para ensinar e aprender 

com suas crianças, elas precisam investigar a sua prática. 

 Optamos por omitir os nomes originais das professoras, antes das 

entrevistas, pois as professoras ficaram um pouco apreensivas com a ideia de 
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publicização de seus nomes. Então, para que a entrevista fluísse de forma 

menos tensa falei que iria trabalhar com nomes fictícios.   

 Pensando sobre as questões vinculadas a alfabetização das crianças 

pequenas que tecem esse trabalho monográfico, trago a contribuição das 

professoras sobre o primeiro bloco de perguntas. Para isso retomo a seguinte 

pergunta: Se você tivesse que alfabetizar sem começar pelas famílias silábicas 

como você faria?  

 

Mariane 
Eu no meu trabalho não utilizo um método só, sempre penso 
que um bom professor precisa dispor de ferramentas que 
alcance a todos os alunos de forma que aprendam sem 
constrangimento. Começo sempre sondando e experimentando 
qual a melhor maneira de alcançar meu aluno. 
 
Sofia 
Começaria pelas histórias e a partir delas elaboraria dinâmicas 
para depois ir para o caderno. No caderno passaria o texto que 
iniciamos e iriamos trabalhar palavra por palavra 
fonologicamente. 
 
Janaina 
Iniciaria o processo de alfabetização pelo método 
construtivista, onde a criança já traz o que ela conhece para 
assim construirmos novos conhecimentos. 
 
Ariella 
Faria através de outro método como o construtivismo, onde o 
professor é um mediador e o aluno é levado a encontrar 
respostas a partir de seus próprios conhecimentos. 
  
Debora  
Ao identificar o perfil da turma por meio de uma conversa 
informal, talvez, começaria pelo método da palavra geradora ou 
alguma atividade envolvendo blocos com letras.  
 

  A partir das respostas podemos perceber que ambas as professoras 

trouxeram indícios de alguma estratégia prática para o desenvolvimento da 

turma. Algumas compreendem que as crianças e seus saberes podem ajudar, 

por isso apontam como ponto de partida a sondagem dos saberes infantis. O 

que revela uma concepção de infância como um sujeito histórico com saberes 

e experiências (SARMENTO, 2013), que ajudam na construção pedagógica. 

Outras pensam em perspectivas metodológicas em ruptura a tradicional. 

Embora, o construtivismo em si não seja um método, trata-se de uma 

perspectiva epistêmica, sobre o modo de perceber as relações humanas, a 
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interação com o mundo e os processos de aprendizagem. Algumas respostas 

também se aproximaram muito do estudo de Emilia Ferreiro (1999) ao elucidar 

que começariam abordando o “construtivismo” que é uma teoria, que tem como 

base trabalhar com os conhecimentos prévios que as crianças trazem das suas 

experiências do dia a dia. 

 Assim se pensando nos estudos Regina Leite Garcia (1996) sobre 

professora-pesquisadora, as entrevistas trazem indícios de seus estudos ao 

elucidar que quando a professora alfabetizadora consegue questionar, refletir e 

teorizar sua prática, ou seja, “prática-teoria-prática” temos uma professora-

pesquisadora capaz de refletir sobre o desenvolvimento da turma, buscando 

novos esclarecimentos e resultados para as experiências do cotidiano. 

 De acordo com uma das respostas das entrevistadas sobre palavra 

geradora, achei necessário retomar aos estudos e pesquisar sobre como Freire 

(1987) atribuiu essa perspectiva metodológica, a seguinte tendência 

pedagógica: crítico social dos conteúdos, que tinha como objetivo trabalhar 

com levantamento do universo vocabular dos educandos. 

 
Estas palavras são chamadas geradoras porque, através da 
combinação de seus elementos básicos, propiciam a formação 
de outras. Como palavras do universo vocabular do 
alfabetizando, são significações constituídas ou re-constituídas 
em comportamentos seus, que configuram situações 
existenciais ou, dentro delas, se configuram. Representativos 
das respectivas situações, que, da experiência vivida do 
alfabetizando, passam para o mundo dos objetos. O 
alfabetizando ganha distância para ver sua experiência: “ad-
mirar”. Nesse instante, começa a descodificar. (Freire, 1987, 
p.6) 
 

 A partir da tendência crítico social dos conteúdos, o professor procura 

trabalhar com vivências dos alunos através das conversas informais, o 

vocabulário usado pelos educandos para a partir disso selecionar as palavras 

que serviram de atividades. 

 Dando continuidade ao trabalho de reflexão sobre o material de campo, 

que nasceu da seguinte pergunta: Você acha que a sua formação te preparou 

para tal situação? 

 

Mariane 
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Digo que com certeza que não. No curso universitário tive 
poucas experiências que me dessem respaldo para o trabalho 
na alfabetização. 
 
Sofia  
Não. Minha primeira formação, não. Mas como o professor 
deve sempre estar estudando, formação continuada, cursos 
etc. Me sinto preparada. 
 
Janaina 
Sim. A teoria foi fundamental para que isso acontecesse, 
porém, é válido afirmar que a prática fez com que esse trabalho 
tornasse mais consistente dia após dia. 
 
Ariella 
Sim, ela nos prepara e nos torna aptos para desempenhar um 
bom trabalho. 
 
Debora 
Acredito que nenhuma formação te prepara 100% para atuar 
em sala de aula. As atividades vão variar de turma para turma, 
não existe uma fórmula exata de como atuar, isso você vai 
aprendendo no dia a dia em uma constante troca com a turma. 
Por muitas vezes eu pretendo trabalhar de uma determinada 
maneira e pelo desenrolar do processo acabo por trocar 
diversas atividades até que ela se adeque ao interesse da 
turma, quanto maior o interesse, maior será os resultados. 

 
 De acordo com as contribuições das professoras em relação às 

questões da pesquisa, retomo aos estudos de Regina Leite Garcia (1996) 

sobre a formação da professora-pesquisadora.  Nos estudos de Garcia, fica 

muito explicito que uma professora-pesquisadora é aquela que faz reflexões 

sobre a sua prática, atualiza os conhecimentos recebidos em sua formação, ou 

seja, é uma professora que procura sempre está se aperfeiçoando, buscando 

novas estratégias para melhorar o desenvolvimento dos educandos, negando-

se a aceitar o fracasso escolar. Assim, ela reinventa-se constantemente, 

porque está sempre reorganizando suas intervenções pedagógicas. 

 Em relação ao preparo da formação para atuar com turmas de 

alfabetização, as respostas das professoras variaram entre sim e não de 

acordo com a formação inicial que receberam, seja no Curso Normal ou na 

Graduação para trabalhar com a alfabetização. Porém mesmo que a formação 

não tenha dado conta das situações do dia a dia em relação às práticas de 

alfabetização, penso que ao torna-se uma professora pesquisadora, a mesma 
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tem que buscar atividades/ cursos para que possa suprir essa necessidade, 

assentada no campo da formação.  

 Uma possível solução seria a formação continuada que tem como 

finalidade o aprimoramento dos profissionais, ou seja, para que o educador 

esteja sempre bem informado sobre as estratégias de ensino, atividades 

lúdicas para o desenvolvimento da turma.  

 Assim afirma Garcia sobre a formação continuada: 

A formação continuada de professores favorece questões de 
investigação e de propostas teóricas e práticas que estudam os 
processos nos quais os professores se implicam, e que lhes 
permite intervir profissionalmente no desenvolvimento do seu 
ensino, do currículo e da escola. (GARCIA, C.M 1999, p.22) 
 

 A formação continuada é importante para os professores, pois através 

dessa prática o professor atualiza seus conhecimentos e busca sempre uma 

melhor estratégia para o desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem. 

 
 Como dito nas entrevistas, algumas professoras mencionaram que a 

formação inicial recebida, de certo modo deu conta do preparo para atuar com 

turmas de alfabetização, porém penso que de uma turma para outra as 

experiências mudam fazendo com que o professor sempre atualize seus 

conhecimentos. Portanto, uma professora-pesquisadora tem sempre que 

pesquisar sua pratica visando sempre no desenvolvimento da turma. 

 Uma entrevistada compartilhou o fragmento que nenhuma formação 

prepara cem por cento. Nesse sentido a importância da formação continuada, 

pois com o tempo as teorias vão se modificando, principalmente pensando no 

trabalho com crianças que nunca é exatamente igual, ou seja, por mais que o 

conteúdo seja o mesmo os sujeitos são diferentes. Não tenho o objetivo de 

generalizar as profissões nem desvalorizar a formação inicial, porém penso que 

de fato o preparo se dá no dia a dia, nas interações, nas experiências, nos 

cursos de formação continuada. 

 Nas falas das professoras sobre a preparação da formação algumas 

mencionaram que não tiveram preparação para trabalhar com turma de 

alfabetização, penso que essa negação seja porque não ouve um trabalho 

pedagógico na formação inicial seja no nível médio ou superior, ou porque na 
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época não achava que iria trabalhar com alfabetização, enfim por esses 

motivos essa ausência de memória sobre essas questões.   

 As entrevistas foram muito importantes para a conclusão do último 

capítulo do trabalho monográfico, pois através das falas das entrevistadas pude 

refletir sobre as minhas questões de pesquisa.  As entrevistadas me ajudaram 

a pensar sobre algumas concepções possíveis para o trabalho com 

alfabetização como, que também estiveram presente em meu processo de 

formação nesta universidade, por exemplo: o trabalho com alfabetização sem 

começar com as famílias silábicas, ou seja, rompendo um pouco com o método 

tradicional de ensino, evoca reflexões sobre perspectiva teórica do 

construtivismo, formação continuada, compreensão que nenhuma formação 

prepara plenamente o docente, o reconhecimento de que o professor precisa 

sempre estudar, a necessidade de reconhecimento dos saberes infantis, 

estudo de concepção de infância e do professor-pesquisador.  

 A partir das respostas foi possível perceber que as práticas das 

professoras-alfabetizadoras são para melhorar o desenvolvimento das crianças 

no processo de alfabetização. Nas falas das professoras ficou evidente o 

esforço que fazem para que de fato os alunos aprendam, como foi mencionado 

nas entrevistas não temos uma fórmula exata e isso faz com que as 

professoras estejam sempre em busca de novos conhecimentos.  
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Considerações finais  

 Através da pesquisa acadêmica “Alfabetização das crianças pequenas: 

olhar, escutar e refletir sobre as interações dos sujeitos no processo de ensino-

aprendizagem” realizada para a conclusão do curso de Pedagogia pude 

revisitar algumas teorias já estudas ao longo do meu percurso como 

universitária. No começo do estudo como mencionei na introdução desta 

monografia não sabia sobre o que escrever, porém depois de selecionar o 

tema de estudo refletindo sobre minha relação com a temática, consegui 

identificar que as questões da pesquisa, de algum modo, sempre estiveram 

muito presente em minha vida. 

 A cada novo passo que a pesquisa dava, em relação aos métodos, a 

investigação de campo e a estrutura do trabalho, confesso que algumas vezes 

tive que parar e refletir sobre o que fazer em determinados momentos. Através 

de algumas incertezas, incertezas essas que fizeram com que esse trabalho 

monográfico se desenvolvesse.  

 No decorrer do desenvolvimento da pesquisa, através das entrevistas 

realizadas com os meninos e meninas pude refletir sobre os saberes infantis e 

repensar a minha pratica como professora. Às vezes, acabamos cometendo o 

equívoco de algumas generalizações em relação aos saberes infantis, porém o 

movimento de escutar as crianças que participaram dessa pesquisa, foi 

possível como pesquisadora aprender com eles e pensar sobre as suas 

experiências na aquisição da leitura e da escrita.   

 Assim, confirmo que por meio da pesquisa realizada, reafirmei algumas 

aprendizagens em relação aos saberes infantis, tive como base os referenciais 

teóricos da Sociologia da Infância, movimento que surgiu na década de 80 e 

que seu grande objetivo foi escutar e aprender com os saberes infantis, que até 

então só eram pesquisados sobre o olhar adultocêntrico e que não 

consideravam as falas infantis como importantes.   

 Através da pesquisa desenvolvida pude aprender o que os autores da 

Sociologia da Infância vêm refletindo sobre as novas concepções de criança e 

de infâncias e na pratica investigativa, busquei pensar as metodologias de 
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alfabetização em diálogo com os estudos dos autores deste campo. Nesse 

processo de produção da monografia, além de escutar as crianças no processo 

de alfabetização, também aprendia com os meninos e as meninas. No estudo 

pude reafirmar que os educandos, não são receptores passivos, mas 

interpretados como co-construtores de cultura, ou seja, a criança passa ser 

vista como aquela que pode participar ativamente das relações estabelecidas 

no cotidiano, nesse processo de constituição do processo de alfabetização. 

 Sobre as concepções de alfabetização das professoras e da 

coordenadora da escola pesquisada, compreendi que as metodologias 

implementadas naquela comunidade escolar que tinha como finalidade o 

desenvolvimento dos estudantes no período de alfabetização. Todos os 

movimentos metodológicos descritos nas entrevistas me fizeram perceber que 

o objetivo principal da escola, da coordenadora e das professoras é que os 

educandos aprendam e para isso o professor pode adequar na sua rotina o 

método que tenha como finalidade suprir as dificuldades das crianças no 

processo da aquisição da leitura e escrita. 

 O estudo não se restringiu ao processo de alfabetização das crianças 

pequenas, pois percebemos que as relações de ensino-aprendizagem 

envolvem interações entre docentes e discentes. Logo, concebemos como 

importante estudar sobre as concepções que tecem o trabalho das professoras 

alfabetizadoras. Através das contribuições das docentes percebi que ambas as 

professoras entrevistadas em suas rotinas de sala de aula tinha como objetivo 

em comum melhorar o desenvolvimento dos educandos no processo de 

alfabetização.  

 A pesquisa realizada foi importante para poder pensar nos sujeitos 

infantis no processo de alfabetização, dando a eles autonomia, ou seja, 

trabalhando com as questões da Sociologia da Infância e suas sugestões 

metodológicas nos ajudaram a pensar possibilidades interativas entre adultos e 

crianças no espaço escolar onde a pesquisa foi realizada. O estudo muito 

ajudou na reflexão sobre as praticas dos docentes no trabalho com 

alfabetização.  
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Anexo  

1- Por que você quer aprender a ler e a escrever? 

2- Onde aparece/ usamos a escrita no dia a dia? 

(Pesquisadora Ariana) 

 

No primeiro grupo da pesquisa a crianças trouxeram as seguintes 

reflexões para as questões: 

Mariana 

1) É porque eu tenho a necessidade, por que não sei explicar (pausou para 

pensar) por que eu gosto de estudar, vou ser professora quando crescer quero 

ter um futuro bom. 

2) Caderno 

Elias 

1) Hum, para trabalhar, estudar mais fazer faculdade. 

2) No calendário  

Rafaela 

1) Pausou para pensar…aii….é por que pra aprender fazer as coisas que a 

gente gosta, tenho que falar o que quero pra isso? Eu quero aprender fazer 

isso por que eu sempre quis ser médica, ai então é isso eu sempre quis ser 

médica meu sonho é ser isso e eu sempre fico brincando, ah vó brinca comigo 

de médica, até minha avó, eu sempre gostei de brincar de médica e ser 

médica. 

2) Na escola. 

Maria 

1) Pra eu (pausou para pensar) pra eu aprender a ser médica. 

2) Não soube responder. 

Cauan  

1) Pra poder crescer e ser professor.  

2) No livro. 

Ruan  

1) Porque eu quero ser inteligente, quando crescer ficar do tamanho do meu 

pai vou querer ser motorista de bombeiro. 

2) Não sei …. No quadro, no caderno. 

Luana 

1) Porque eu também gosto de aprender 
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2) No quadro, as vezes também temos que fazer no caderno. 

Marcela 

1) Ah para ser um ser humano, pra mim estudar me dedicar e os estudos 

também por que adoro gibi, ler, adoro fazer tudo isso. 

2)Não sei. 

Kayky  

1) Pra escrever eu preciso ler, e pra soletrar palavra escrever, tipo assim 

soletrar  TATU vou falando a palavra e vou escrevendo  t - a - t - u *tatu 

2) No alfabeto por que no alfabeto tem as letras tudo que a gente tem. 

Bianca 

1) Aprender pra escrever, pra escrever no caderno, pra ler leitura, iiii caderno 

de leitura eu sei ler, aprendi a ler no caderno. 

2)No caderno de leitura 

Fabiana  

1) Por que quando eu crescer vou ser professora, ai vou ensinar as crianças a 

ler e escrever e fazer leitura, então ai não ia dar para ser professora sem saber 

ler e escrever . 

2) No livro e no quadro quando a tia escreve, televisão, nos papéis. 

Camila 

1) Por que antes quando eu “tava” aprendendo a ler minha mãe me tirou da 

escola, ai eu fiquei com aquele “probrema” que meu primo tinha ai minha mãe 

não me levou no médico ai agora eu n sei mais ler, eu tava aprendendo a ler no 

jardim ainda mas minha mãe me tirou da escola que a gente ia morar lá em 

Niterói. Tinha um escola lá e minha mãe falou vou colocar Caylane lá mas 

como n tinha vaga pra mim ela n me colocou ai o problema continuou em mim 

ai minha mãe n me levou no médico ai continuou assim. 

Perguntei que problema era esse? Aquele “probrema’ de criança que quando tá 

na sala não consegue ler então minha, mãe não me levou no médico, ter que 

levar na médica igual à mãe do meu primo fez”.  

Perguntei quem disse que ela não sabe ler? Por que quando sai de lá n sabia, 

mas ler, minha mãe me tirou, mãe n me tira da escola vou tirar sim, agora a 

gente vai morar lááá em Niterói a casa toda destruída, mãe eu só vou ficar no 

quintal que é bonitinho ai continuou. 

2) Abro meu caderno de leitura e fico lendo porque tem o alfabeto. 
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Kaillany 

1) Por que eu quero ficar inteligente, pra estudar, falar, falar direito, escrever 

direito, fazer uma letra bonita e trabalhar numa creche como se fosse a uma 

dona da creche que cuida das crianças e também eu queria estudar na escola 

aqui do lado eu vou estudar ali quando estiver do tamanho da minha amiga 

Angélica. 

2) Aparece nas escolas, no caderno de leitura por que no caderno de leitura 

quando a gente quando a tia pede para ler a gente lê muito, ai na escola eu 

aprendo mais. 

Amanda  

1) Por que eu quero ficar esperta. 

2) No quadro, nas folhas e só. 

 

No segundo grupo da pesquisa a crianças trouxeram as seguintes 

reflexões para as questões: 

Karina  

1- Hum, pra ser uma boa menina. 

2- Acho que aparece no dever, no quadro, em várias coisas… 

Diego 

1- Por causa que não sei ler e escrever 

2- Esqueci, pensou um pouco, no quadro, no caderno 

Ruan 

1- Porque eu quero aprender ser um doutor, eu acho. 

2- Hum no cabeçalho às vezes, às vezes nos livros. 

Maicon 

1- Por causa que eu quero ir para o 3º ano, eu quero crescer e ficar com minha 

família. 

2- No caderno de leitura, têm na agenda também, no caderno de casa. 

Tamires 

1- Porque eu nunca li, e já perdi um ano, eu estava estudando ai depois paro, 

porque eu quero, eu quero mandar carta pra tia. 

2- Ah eu boto em qualquer coisa, não sei…. 

Daniela 
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1- Porque isso é muito importante, É pra gente saber ler e escrever, pra ficar 

bom na leitura e pra fazer um monte de coisa, ai quando tiver alguma coisa 

escrita ai pode ler. 

2- Na história da bíblia, em todos os lugares, no papel, na bíblia, na história e 

na revista e na outra bíblia e no papel e numa caneta pra escrever também, no 

livro e no caderno. 

Benjamin 

1- Pra quando eu ganhar um computador novo eu ver uns vídeos, fazer uns 

negócios aí. 

2- No teclado 

Alice 

1- Porque minha mãe quer que eu aprenda muito, pra eu fazer um monte de 

coisas e pra eu aprender a ler e escrever com ela. 

2- No caderno de leitura, também aparece no caderno de aula, casa, a tia 

manda a gente pegar o caderno de leitura, a gente acerta a letra assim a gente 

aprender ler. 

Adriana 

1- Pra mim saber ler e escrever, pra mim escrever algumas  coisas, pra ler 

2- Do alfabeto? Não sei… pra copiar, também do caderno de leitura, também 

escrevo as familinhas, ah no cabeçalho.  

Ariella 

1- Pra ser professora. 

2- No caderno, no caderno de leitura nas histórias. 

Nicolas 

1- É pra quando eu crescer eu já saber ler e escrever, porque quando a gente 

crescer demais é já ficar no tamanho certo nossa ai mãe vai morrer e não vai 

ajudar pra ler e escrever cartinhas pro  nossos amigos pode mandar  

2- É no lápis que você escreve. 

Kaio 

1- Pra ficar esperto.  

2- No quadro, no caderno.  

Aysha 

1- Porque nos outros anos eu tirei tudo nota azul, nota vermelha um monte  eu 

só tirei uma azul, ai por isso que eu quero aprender a ler. 
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2- Minha mãe tá fazendo as palavras e eu tô tentando ler. 

Sofia 

1- Pra poder ir para o terceiro ano, pra passar de série  

2- Nas historias, nos papéis.  

Adrieny 

1- Pra quando eu aprender a ler eu já saber tudo. 

2- Na rua, na escola, no quadro, no caderno de leitura também. 

Leonardo 

1- Por causa que é muito bom, pra aprender , pra crescer e não ficar puxando 

carroça. 

2- No quadro. 

Yuri 

1- Pra eu ficar inteligente, pra eu ter um emprego quando crescer quero ser 

médico.  

2- Na cabeça, na caneta, no cartaz, naquele negócio das lojas. 

 

 

 

 

 


